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			Para os meus pais, para os meus amigos, para mim e para você.
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			FICAMOS EM SILÊNCIO POR UM LONGO MOMENTO.


			Corvium se estende à nossa frente, cheia de gente, mas parecendo vazia.


			Dividir e conquistar.


			As consequências estão claras, as linhas foram nitidamente desenhadas. Farley e Davidson me encaram com a mesma intensidade, e eu os encaro de volta.


			Imagino que Cal não tenha ideia, nem uma suspeita, de que a Guarda Escarlate e Montfort não têm a menor intenção de deixar que permaneça em qualquer trono que assumir. Imagino que se importa mais com a coroa do que com o que qualquer vermelho pensa. E imagino que não devo mais chamá-lo de Cal.


			Tiberias Calore. Rei Tiberias. Tiberias VII.


			É o nome que recebeu ao nascer, o nome que usava quando o conheci.


			Ladra, ele me chamou então. Esse era o meu nome.


			Queria poder esquecer a última hora. Voltar só um pouco atrás. Vacilar. Hesitar. Desfrutar por mais um segundo da estranha paz de sentir apenas a dor dos músculos cansados e dos ossos reparados. O vazio depois da adrenalina da batalha. A certeza de seu amor e de seu apoio. Mesmo com o coração partido, não consigo odiá-lo por sua escolha. A raiva virá depois.


			A preocupação passa pelo rosto de Farley. A expressão não combina com ela. Estou mais acostumada à determinação fria ou à raiva vermelha vindas de Diana Farley. Sei que nota meu olhar pelo leve retorcer de sua boca marcada por uma cicatriz.


			— 
Vou transmitir a decisão de Cal ao resto do Comando — 
ela diz, quebrando o silêncio tenso. Suas palavras são baixas e calculadas. — 
Só o Comando. Ada vai levar a mensagem.


			O primeiro-ministro de Montfort assente.


			— 
Muito bem. Acho que os generais Batedor e Cisne já devem ter uma ideia dos acontecimentos. Estão acompanhando a rainha Lerolan desde que se tornou parte do jogo.


			— 
Anabel Lerolan ficou na corte de Maven por algumas semanas, o que é bastante — 
digo. De alguma forma, minha voz não vacila. As palavras saem uniformes e cheias de determinação. Preciso parecer forte, mesmo que não me sinta assim agora. É uma mentira, mas uma boa mentira. — 
Ela deve ter mais informações do que fui capaz de fornecer.


			— 
Provavelmente — 
Davidson diz, pensativo. Ele estreita os olhos para o chão. Não à procura de algo, mas para se concentrar. Um plano se desenrola à sua frente. O caminho adiante não é fácil. Qualquer criança saberia disso. — 
E por isso mesmo tenho que voltar para lá — 
ele diz, quase pedindo desculpas. Como se eu pudesse ficar brava com ele por fazer o que é necessário. — 
Olhos e ouvidos atentos, está bem?


			— 
Olhos e ouvidos atentos — 
Farley e eu respondemos em uníssono, surpreendendo uma à outra.


			Davidson se afasta, saindo pela viela estreita. O sol reflete em seu cabelo grisalho brilhante. Ele teve o cuidado de se arrumar depois da batalha, para se livrar do suor e das cinzas, substituindo o uniforme manchado de sangue por um limpo. Tudo isso para manter a fachada calma, controlada e estranhamente comum de sempre. Uma sábia decisão. Prateados devotam muita energia à aparência, a ostentar a força e o poder. Principalmente o rei Samos e sua família, na torre acima de nós. Perto de Volo, Evangeline, Ptolemus e da sibilante rainha Viper, Davidson mal é notado. Ele poderia se camuflar nas paredes se quisesse. Não vão vê-lo chegando. Não vão ver nenhum de nós chegando.


			Solto um suspiro trêmulo e engulo em seco diante do pensamento que se segue. Cal tampouco vai.


			Tiberias, tento me lembrar. Cerro o punho, enterro as unhas na pele e me satisfaço com a dor aguda. Chame-o de Tiberias.


			As paredes escuras de Corvium parecem estranhamente silenciosas e nuas sem o cerco. Desvio os olhos da figura de Davidson se afastando e foco nos parapeitos da ala interna da cidade-fortaleza. A tempestade de neve congelante já passou faz tempo, a escuridão se dissipou, e tudo parece menor agora. Menos opressivo. Soldados vermelhos costumavam ser reunidos nesta cidade, em geral para marchar para a morte inevitável nas trincheiras. Agora os vermelhos patrulham as muralhas, as ruas, os portões. Sentam-se com reis prateados para falar de guerra. Alguns soldados com cachecóis rubros passam de um lado para o outro, seus olhos incansáveis, armas desgastadas à mão. A Guarda Escarlate não vai ser pega de surpresa, ainda que não tenha muitos motivos para ficar tão alerta. Pelo menos por enquanto. Os exércitos de Maven recuaram. E nem Volo Samos é tão corajoso a ponto de arriscar um ataque de dentro de Corvium. Não quando precisa da Guarda, precisa de Montfort, precisa de nós. Ainda mais considerando Cal — 
Tiberias, sua tola — 
e todo o seu papo-furado sobre igualdade. Como nós, Volo precisa dele. Precisa de seu nome, precisa da sua coroa, precisa que case com sua maldita filha.


			Meu rosto queima. Sinto vergonha da faísca de ciúme que cresce dentro de mim. Perdê-lo deveria ser a menor das minhas preocupações. Não deveria doer tanto quanto a possibilidade de morrer, de perder a guerra, de que tudo pelo que trabalhamos seja em vão. Mas dói. Tudo o que posso fazer é tentar suportar.


			Por que eu não disse sim?


			Recuei diante de sua oferta. Me afastei dele. Fui destroçada por outra traição — 
de Cal, mas também minha. Dizer “eu te amo” é uma promessa. Nós dois a fizemos e nós dois a quebramos. Deveria significar escolho você acima de todo o resto. Te quero mais que tudo. Sempre vou precisar de você. Não consigo viver sem você. Farei qualquer coisa para impedir que nossos caminhos se separem.


			Mas ele não a manteve. Eu não a mantive.


			Sou menos que sua coroa, e ele é menos que a minha causa.


			E muito, muito menos, que meu medo de outra prisão. Consorte, ele disse, me oferecendo uma coroa impossível. Faria de mim sua rainha, se Evangeline pudesse ser deixada de lado de novo. Sei como é estar à direita do rei. Não quero voltar àquela vida. Ainda que Cal não seja Maven, o trono é o mesmo. Muda as pessoas e as corrompe.


			Que estranho destino teria sido. Cal com sua coroa, sua rainha Samos e eu. Apesar disso, uma pequena parte de mim queria ter dito sim. Seria mais fácil. Uma oportunidade de largar tudo, recuar, vencer — 
e desfrutar de um mundo com o qual jamais poderia ter sonhado. Dar à minha família a melhor vida possível. Manter todos nós a salvo. E ficar com ele. Ficar ao lado de Cal, a garota vermelha de braços dados com um rei prateado. Com o poder de mudar o mundo. De matar Maven. De dormir sem ter pesadelos, de viver sem medo.


			Mordo o lábio com força para afastar esse desejo. É sedutor e me faz quase compreender sua escolha. Mesmo separados, somos parecidos.


			Farley se movimenta, chamando minha atenção. Ela suspira e apoia as costas na parede do beco, cruzando os braços. Diferente de Davidson, não se deu ao trabalho de trocar o uniforme ensanguentado. O dela, sem poeira ou lama, não está tão nojento quanto o meu. Mas há sangue prateado nele, claro, que secou e parece preto. Faz poucos meses que Clara nasceu, e Farley ostenta a gordura extra na região do quadril com orgulho. Qualquer compaixão que sentisse desaparece, restando apenas a raiva brilhando em seus olhos azuis. Mas não é dirigida a mim. Farley olha para o alto e para a torre acima de nós. Onde o estranho conselho de prateados e vermelhos tenta decidir nosso destino.


			— 
Era ele lá dentro. — 
Farley não espera que eu pergunte quem. — 
Cabelo prateado, pescoço grosso, armadura ridícula. Ainda respirando, mesmo depois de enfiar uma lâmina no coração de Shade.


			Minhas unhas se enterram mais ao pensar em Ptolemus Samos. Príncipe de Rift. O homem que assassinou meu irmão. Como Farley, sinto uma explosão de raiva. Seguida pela vergonha.


			— 
Sim.


			— 
Porque você fez um acordo com a irmã dele. Sua liberdade em troca da vida dele.


			— 
Para me vingar — 
murmuro, admitindo aquilo. — 
E sim, dei minha palavra a Evangeline.


			Farley mostra os dentes, deixando o nojo evidente.


			— 
Você deu sua palavra a uma prateada. Essa promessa vale menos que cinzas.


			— 
Mas ainda é uma promessa.


			Ela solta um ruído gutural no fundo da garganta, como um rosnado. Então endireita os ombros largos e vira para encarar a torre em sua totalidade. Imagino o esforço necessário para se conter e ficar ali em vez de marchar até lá e arrancar os olhos de Ptolemus. Eu não ia impedir se ela o fizesse. Na verdade, puxaria uma cadeira e ficaria assistindo.


			Relaxo um pouco os dedos, para aliviar a dor. Em silêncio, dou um passo à frente, me aproximando dela. Após uma fração de segundo de hesitação, toco seu braço.


			— 
Uma promessa que eu fiz. Não você. Ninguém mais.


			Farley fica parada um instante, e sua careta se transforma num leve sorriso. Ela vira para me encarar, os olhos azuis brilhando ao refletir os raios do sol.


			— 
Talvez você seja melhor em política do que na guerra, Mare Barrow.


			Abro um sorriso dolorido.


			— 
É a mesma coisa. — 
Uma dura lição que acho que finalmente aprendi. — 
Acha que pode fazer isso? Matar Ptolemus?


			Normalmente, eu esperaria ela zombar e desdenhar da mera sugestão de que talvez não pudesse. Farley é uma mulher dura com uma casca ainda mais dura. Ela é o que precisa ser. Mas alguma coisa — 
provavelmente Shade, com certeza Clara, o elo que agora nos une — 
permite que eu enxergue de relance por trás da fachada segura e determinada da general. Ela fraqueja, e seu sorriso se apaga um pouco.


			— 
Não sei — 
Farley murmura. — 
Mas nunca mais vou poder olhar para mim mesma, olhar para Clara, se não tentar.


			— 
Nem eu, se deixar você morrer tentando. — 
Meu aperto em seu braço fica mais forte. — 
Não faça nenhuma idiotice.


			Como se um botão tivesse sido apertado, o sorriso volta com força total. Ela dá até uma piscadinha.


			— 
Desde quando faço idiotices, Mare Barrow?


			Olhar para cima para encará-la faz um arrepio percorrer as cicatrizes no meu pescoço, as quais tinha quase esquecido. A dor provocada por elas parece pequena em comparação a todo o resto.


			— 
Só me pergunto onde isso vai acabar — 
murmuro, esperando que me entenda.


			Farley balança a cabeça.


			— 
Essa é uma pergunta com respostas demais.


			— 
Estou falando de Shade e Ptolemus. Se você o matar, o que vem depois? Evangeline mata você? Mata Clara? Eu mato Evangeline? E assim vai, sem fim?


			A morte não me é desconhecida, mas isso parece bem diferente. Mortes calculadas. Como algo que Maven faria, não nós. Ainda que Farley tenha marcado Ptolemus para morrer muito antes, quando eu ainda me passava por Mareena Titanos. Mas aquilo era para a Guarda. Por uma causa, por outro motivo que não uma vingança cega e sangrenta.


			Os olhos dela se arregalam, vibrantes e quase irreais.


			— 
Você quer que eu o deixe viver?


			— 
É claro que não. — 
Quase perco a paciência. — 
Não sei o que eu quero. Não sei do que estou falando. — 
As palavras se atropelam. — 
Mas fico imaginando o que pode acontecer, Farley. Sei o que o desejo de vingança e a fúria podem fazer com alguém, e com as pessoas ao redor. E é claro que não quero que Clara cresça sem mãe.


			Ela vira de repente, escondendo o rosto, não rápido o bastante para esconder as lágrimas. Mas elas não caem. Farley puxa o braço, se soltando de mim.


			Insisto. Tenho que insistir. Ela precisa me ouvir.


			— 
Clara já perdeu Shade. Se tivesse que escolher entre vingança pelo pai e sua mãe viva, acho que sei o que escolheria.


			— 
Falando em escolhas — 
ela diz entredentes, ainda sem me encarar. — 
Estou orgulhosa da que você fez.


			— 
Farley, não muda de assunto…


			— 
Você me ouviu, garota elétrica? — 
Ela funga e força um sorriso, virando de novo para revelar o rosto agora vermelho. — 
Eu disse que estou orgulhosa de você. É melhor anotar. Guardar na memória. Provavelmente não vai me ouvir falar isso de novo.


			Contra vontade, solto uma risada sombria.


			— 
Certo. Orgulhosa do quê, exatamente?


			— 
Bom, além do seu grande talento para se vestir… — 
Ela passa a mão no meu ombro, espanando a poeira ensanguentada. — 
E da sua personalidade calma e bondosa… — 
Rio de novo. — 
Estou orgulhosa de você porque sei como é perder alguém que se ama.


			Ela me pega pelo braço, provavelmente para que eu não fuja de uma conversa que não acho que esteja preparada para ter.


			Mare, me escolha. As palavras foram ditas há apenas uma hora. Voltam para me assombrar com facilidade.


			— 
Foi como uma traição — 
sussurro.


			Foco no queixo de Farley para não ter que olhar em seus olhos. A cicatriz no canto esquerdo de sua boca é profunda, repuxando o lábio de leve. Um rasgo regular, feito por uma faca. Ela não tinha essa cicatriz quando nos conhecemos, à luz de uma vela, no velho trailer de Will Whistle.


			— 
Da parte dele? Claro…


			— 
Não. Não dele. — 
Uma nuvem cruza o céu, lançando sombras sobre nós duas. A brisa de verão sopra estranhamente fria. Tremo. Como se por instinto, penso em Cal e em seu calor. Ele nunca me deixava com frio. Meu estômago se contorce, cansado de recordar o que deixamos para trás. — 
Ele me fez promessas — 
continuo 
—, mas eu também fiz. E quebrei. E ele tem outras promessas para cumprir. A si mesmo, ao pai morto. Ele se apaixonou pela coroa antes de se apaixonar por mim, perceba isso ou não. E, no fim das contas, acha que está fazendo o que é certo por nós, por todo mundo. Como posso culpá-lo por isso?


			Meus olhos buscam os de Farley, à procura de uma resposta. Ela não tem uma, ou pelo menos não uma de que eu vá gostar. Ela morde o lábio, como se segurasse o que quer me dizer. Não funciona.


			Ela zomba, tentando ser o mais gentil que consegue. Mordaz como sempre.


			— 
Não dê desculpas para justificar o que ele fez e quem ele é.


			— 
Não estou fazendo isso.


			— 
É o que parece. — 
Ela suspira, exasperada. — 
Um rei diferente ainda é um rei. Ele pode ser um tonto, mas disso pelo menos sabe.


			— 
Talvez fosse a coisa certa para mim também. Para os vermelhos. Quem sabe o que uma rainha vermelha poderia fazer?


			— 
Muito pouco, Mare. Talvez nada — 
Farley diz, com uma certeza fria. — 
Qualquer mudança que pudesse vir de botar uma coroa na sua cabeça seria lenta demais, pequena demais. — 
Sua voz se abranda. — 
E seria desfeita com facilidade. Não duraria. O que quer que conquistássemos morreria com você. Não me leve a mal, mas o mundo que queremos construir deve durar mais do que nós.


			Para aqueles que virão depois.


			Os olhos de Farley se fixam em mim, intensos e com seu foco quase inumano. Clara tem os olhos de Shade, não dela. Cor de mel, não do oceano. Imagino de qual dos dois ela vai puxar cada característica.


			A brisa bate no cabelo recém-cortado de Farley, que ganha um tom dourado-escuro à sombra das nuvens. Por baixo das cicatrizes, ela ainda é nova, só mais uma filha da guerra e da ruína. Já viu coisas piores que eu, fez mais do que já fiz. Sacrificou e sofreu mais também. A mãe, a irmã, meu irmão e o amor dele. Quem quer que tivesse sonhado em ser quando pequena. Tudo desapareceu. Se consegue seguir em frente, ainda acreditando na nossa luta, eu também posso. Por mais que a gente tenha nossos conflitos, confio nela. Suas palavras são um conforto pouco familiar, mas necessário. Já cansei de passar tanto tempo na minha própria cabeça, discutindo comigo mesma.


			— 
Você está certa.


			Algo dentro de mim se desprende, permitindo que o estranho sonho da proposta de Cal espirale na escuridão. Para nunca mais voltar.


			Não serei uma rainha vermelha.


			Farley aperta meu ombro e dói. Apesar dos curandeiros, meu corpo ainda está sensível, e o aperto é anormalmente forte.


			— 
Além disso — 
Farley acrescenta 
—, não seria você no trono. A rainha Lerolan e o rei de Rift deixaram isso bem claro. Seria ela, a garota Samos.


			Debocho da ideia. Evangeline Samos deixou suas intenções bem claras na câmara do conselho. Fico surpresa que Farley não tenha notado.


			— 
Não se ela puder evitar.


			— 
Hã?


			Seu olhar se afia, eu dou de ombros.


			— 
Você viu o que ela fez, como te provocou. — 
A lembrança recente vem em um lampejo. Evangeline chamando uma criada vermelha na frente de todo mundo, esmagando uma taça, forçando a pobre garota a limpar tudo, só para se divertir. Para irritar cada pessoa de sangue vermelho na sala. Não é difícil entender por que fez aquilo, ou o que esperava alcançar. — 
Ela não quer participar dessa aliança, não quando significa casar com… Tiberias.


			Farley parece ter sido pega de surpresa, o que não é comum. Ela pisca, perplexa e intrigada.


			— 
Mas ela voltou à posição que ocupava lá no início. Achei… Quer dizer, não ouso entender o comportamento dos prateados, mas ainda assim…


			— 
Evangeline é uma princesa por si só agora, com tudo o que sempre quis. Não acho que queira voltar a depender de alguém. Era só isso que o noivado dos dois significava para ela. E para ele — 
acrescento, com uma pontada no coração. — 
Um acordo por poder. Poder que agora ela já tem, ou — 
minhas palavras vacilam um pouco — 
poder que não quer mais.


			Penso em Evangeline, no tempo que passei com ela em White­fire. Ficou aliviada quando Maven casou com Iris Cygnet em vez dela. E não só porque ele era um monstro. Acho que foi porque… havia outra pessoa com quem se importava mais. Mais do que consigo mesma ou com a coroa de Maven.


			Elane Haven. Lembro de Maven dizer que ela era a prostituta da Evangeline quando sua Casa se rebelou contra ele. Não notei se ela estava no conselho, mas a maior parte da Casa Haven apoia a Casa Samos, sua aliada. Todos sombrios, prontos para desaparecer quando quiserem. Imagino que Elane poderia ter estado lá o tempo todo sem que eu jamais notasse.


			— 
Acha que ela iria contra o acordo do pai? Se pudesse? — Farley parece um gato que acabou de apanhar um rato especialmente gordo para o jantar. — 
Se alguém… ajudasse?


			Cal não recusou a coroa por amor. Seria Evangeline capaz de fazer isso?


			Algo me diz que sim. Todas as suas manobras, a resistência silenciosa, a caminhada no fio da navalha.


			— 
É possível. — 
As palavras adquirem um significado diferente para nós duas. Um novo peso. — 
Ela tem suas próprias motivações. E acho que isso nos dá certa vantagem.


			Os lábios de Farley se curvam, chegando perto de um sorriso sincero. Apesar de tudo, sinto uma onda repentina de esperança. Ela dá tapinhas no meu braço, o sorriso se alargando.


			— 
Então anote de novo, Barrow. Estou muito orgulhosa de você.


			— 
Posso ser útil de vez em quando.


			Farley solta uma risada e se afasta, gesticulando para que eu a siga. A avenida além do beco nos chama, com as pedras do calçamento brilhando conforme o resto de neve derrete sob o sol de verão. Hesito, relutante em deixar a segurança daquele recanto escuro. O mundo além deste espaço limitado ainda parece grande demais. A ala interna de Corvium se agiganta, com a torre principal no centro de tudo. Com a respiração trêmula, me obrigo a andar. O primeiro passo dói. O segundo também.


			— 
Você não precisa voltar lá — 
Farley murmura, indo devagar para me acompanhar. Ela olha para a torre. — 
Eu conto como foi depois. Davidson e eu podemos lidar com tudo.


			A ideia de voltar à câmara do conselho e ficar sentada em silêncio enquanto Tiberias joga tudo o que já fizemos na minha cara — 
não sei se consigo suportar. Mas preciso. Noto coisas que os outros não notam. Sei coisas que os outros não sabem. Tenho que voltar. Pela causa.


			E por ele.


			Não posso negar o quanto quero voltar por ele.


			— 
Quero saber tudo o que você sabe — 
sussurro para Farley. — 
Tudo o que Davidson planejou. Não quero entrar em nada às cegas.


			Ela concorda depressa. Quase depressa demais.


			— 
Claro.


			— 
Estou à sua disposição. Pode me usar como quiser. Com uma condição.


			— 
É só dizer.


			Meus passos desaceleram, e ela me acompanha.


			— 
Ele tem que continuar vivo. Quando tudo isso acabar.


			Ela inclina a cabeça, como um cão confuso.


			— 
Pode acabar com a coroa, com o trono, com a monarquia. — 
Eu a encaro com tanta força quanto consigo reunir. O trovão no meu sangue responde com fervor, implorando para ser liberado. — 
Mas não com Tiberias.


			Farley respira fundo, endireitando-se com toda a sua formidável altura. Sinto que consegue enxergar minhas intenções. Meu coração imperfeito. Sustento minha posição. Ganhei esse direito.


			A voz dela vacila.


			— 
Não posso prometer isso. Mas vou tentar. Vou tentar de verdade, Mare.


			Pelo menos ela não mente para mim.


			Me sinto partida ao meio, rasgada em direções diferentes. Tenho uma pergunta óbvia na cabeça. Outra escolha que posso ter que fazer. A vida dele ou nossa vitória? Não sei que lado vou escolher, se precisar. Que lado posso trair. A consciência disso corta fundo, e eu sangro onde ninguém mais pode ver.


			Imagino que era disso que o vidente estava falando. Jon falou bem pouco, mas tudo o que me disse foi muito calculado. Por mais que não queira, tenho que aceitar o destino que ele previu.


			Me levantar.


			E me levantar sozinha.


			Avanço pelo chão de pedra. A brisa volta a bater, vinda do oeste agora. Carrega consigo o cheiro inconfundível de sangue. Luto contra o impulso de vomitar quando tudo volta depressa. O cerco. Os corpos. O sangue de ambas as cores. O aperto de um pétreo fraturando meu pulso. Pescoços quebrados, peitos com a carne dilacerada, órgãos reluzentes, ossos afiados. Na batalha, era fácil ignorar o horror. Até necessário. O medo só me levaria à morte. Agora não mais. A velocidade do meu coração triplica e um suor frio escorre pelo meu corpo. Mesmo que tenhamos sobrevivido e vencido, o terror da perda abriu buracos enormes dentro de mim.


			Ainda posso senti-los. Os nervos, o caminho elétrico que meus raios traçaram em cada pessoa que matei. Como ramos finos e brilhantes, cada um diferente do outro mas ao mesmo tempo iguais. Numerosos demais para contar. Em uniformes vermelhos e azuis, de Norta e Lakeland. Todos prateados.


			Espero.


			A ideia me atinge como um soco no estômago. Maven vinha usando os vermelhos como bola de canhão, escudos humanos. Nunca nem pensei na possibilidade. Nenhum de nós pensou — 
ou talvez os outros não se importassem. Davidson, Cal, talvez até Farley, se achasse que os fins justificavam os meios.


			— 
Ei — 
ela murmura, pegando meu pulso. O toque de sua pele, com seus dedos parecendo algemas, me faz dar um pulo. Eu me solto à força, me debatendo com um som que mais parece um rosnado. Fico vermelha, envergonhada por ainda reagir desse jeito.


			Farley recua e ergue as mãos, com os olhos arregalados. Mas sem medo, sem julgamento. Nem mesmo pena. É compreensão que vejo nela?


			— 
Sinto muito — 
diz depressa. — 
Esqueci do seu pulso.


			Mal assinto, enfiando as mãos nos bolsos para esconder as faíscas roxas na ponta dos dedos.


			— 
Tudo bem. Não é bem isso…


			— 
Eu sei, Mare. Acontece quando diminuímos o ritmo. O corpo volta a processar as coisas. Às vezes é demais para suportar, não há vergonha nisso. — 
Farley inclina a cabeça, gesticulando para longe da torre. — 
E não há vergonha em tirar um descanso também. O acampamento…


			— 
Tinha vermelhos lá? — 
Gesticulo na direção do campo de batalha e dos muros agora derrubados de Corvium. — 
Maven e Lakeland mandaram soldados vermelhos com o resto?


			Farley pisca, claramente abalada.


			— 
Não que eu saiba — 
ela finalmente responde, e ouço a tensão em sua voz. Tampouco sabe. Não quer saber, e nem eu. Não poderia suportar.


			Viro, forçando-a a acompanhar meu ritmo, para variar um pouco. O silêncio retorna, agora carregado da mesma dose de raiva e vergonha. Me afundo nele, torturando a mim mesma. Para me lembrar da aversão e da dor. Mais batalhas virão. Mais pessoas vão morrer, independente da cor do sangue. A guerra é assim. A revolução é assim. Outros vão ser pegos no fogo cruzado. Esquecer disso é condená-los de novo, e condenar os que virão a seguir.


			Mantenho as mãos bem enfiadas nos bolsos conforme subimos os degraus da torre. A haste de um brinco alfineta minha pele, a pedra vermelha quente na minha mão. Devia jogá-lo pela janela. Se há algo que tenho que esquecer, é ele.


			Mas o brinco continua onde está.


			Lado a lado, voltamos à câmara do conselho. Os limites do meu campo de visão saem de foco, e eu tento me situar ali. Observar. Decorar. Procurar por falhas nas palavras ditas, encontrar segredos e mentiras no que deixam no ar. É um objetivo e uma distração. Então percebo por que estava tão disposta a voltar aqui, quando tinha todo o direito de fugir.


			Não porque isso seja importante. Não porque posso ser útil.


			Mas porque sou egoísta, fraca e medrosa. Não posso ficar sozinha, não agora, não ainda.


			Então eu sento, ouço e observo.


			E, o tempo todo, sinto seu olhar.


		
			DOIS


			Evangeline
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			SERIA FÁCIL MATÁ-LA.


			Há um cordão de ouro rosé entre as joias vermelhas, pretas e laranja no pescoço de Anabel Lerolan. Uma torcidinha e eu romperia a jugular. Destruiria a oblívia e seus planos. Acabaria com sua vida e esse noivado na frente de todo mundo aqui. Minha mãe, meu pai, Cal — 
sem mencionar os criminosos vermelhos e as aberrações estrangeiras a quem estamos amarrados. Mas não Barrow. Ela ainda não voltou. Provavelmente ainda está chorando a perda de seu príncipe.


			Levaria a outra guerra, claro, estilhaçar uma aliança já cheia de rachaduras. Eu seria capaz de fazer algo assim? Trocar minha lealdade pela minha felicidade? Sinto vergonha só de cogitar isso, mesmo na segurança dos meus pensamentos.


			A velha deve sentir meu olhar. Seus olhos encontram os meus por um segundo, o sorriso em seus lábios é inegável enquanto volta a se acomodar na cadeira, resplandecente em vermelho, preto e laranja.


			São as cores dos Calore, não só dos Lerolan. Suas alianças são claras como o fogo.


			Com um arrepio, volto a atenção para minhas mãos. Uma unha está arruinada. Quebrou na batalha. Tomo fôlego e transformo um dos meus anéis de titânio em uma garra e a encaixo no dedo. Arranho o braço do meu trono, só para irritar minha mãe. Ela me olha de soslaio, a única evidência de seu desdém.


			Fico fantasiando a morte de Anabel por tempo demais e esqueço o conselho detestável conspirando à minha volta. Nossos números se reduziram, e restam apenas alguns poucos líderes das facções unidas às pressas. Generais, lordes, capitães e a realeza. O líder de Montfort fala, então meu pai, então Anabel, então de volta ao início. Todos em tom controlado, forçando sorrisos e fazendo promessas vazias.


			Queria que Elane estivesse aqui. Deveria tê-la trazido. Ela pediu para vir. Na verdade, implorou. Sempre quer ficar por perto, mesmo diante do perigo letal. Tento não pensar em nossos últimos momentos juntas, em seu corpo nos meus braços. Ela é mais magra que eu, e mais macia. Ptolemus ficou do lado de fora da porta, para garantir que não fôssemos perturbadas.


			— 
Me deixe ir com você — 
Elane sussurrou no meu ouvido uma dezena de vezes, centenas de vezes. Mas o pai dela e o meu proibiram.


			Já chega, Evangeline.


			Amaldiçoo a mim mesma. Eles não teriam como saber, em meio ao caos. Elane é uma sombria, afinal de contas. É fácil contrabandear uma garota invisível. Tolly teria ajudado. Ele não impediria sua esposa de vir junto, não se eu pedisse ajuda. Mas eu não podia. Tinha uma batalha a vencer primeiro, uma batalha que não sabia se podíamos de fato vencer. E não ia correr aquele risco com ela. Elane Haven pode ser talentosa, mas não é uma guerreira. No fim das contas, seria apenas uma distração e uma preocupação. Não podia me dar ao luxo de nenhuma das duas coisas. Mas agora…


			Chega.


			Meus dedos agarram os braços do trono, lutando para não transformar o ferro em pedacinhos. As muitas galerias de metal da mansão Ridge eram uma terapia acessível. Eu podia destruir tudo em paz. Canalizar qualquer raiva recente nas estátuas que sempre mudavam, sem ter que me preocupar com o que os outros iam pensar. Me pergunto se vou encontrar a mesma privacidade aqui em Corvium para fazer esse tipo de coisa. A promessa de tal válvula de escape me mantém sã. Passo o anel em forma de garra no trono, metal no metal. Leve o bastante para que apenas minha mãe ouça. Ela não pode me olhar feio por isso, não na frente do resto desse estranho conselho. Se tenho que ficar numa vitrine, vou pelo menos aproveitar as vantagens.


			Finalmente, afasto os pensamentos do pescoço vulnerável de Anabel e da ausência de Elane. Se vou dar um jeito de escapar do plano de meu pai, preciso pelo menos prestar atenção no que está acontecendo.


			— 
O exército dele está em retirada. Não podemos dar tempo para que as forças do rei Maven se reagrupem — 
meu pai diz, tranquilo. Atrás dele, a janela alta da torre mostra o sol começando sua descida rumo às nuvens que se demoram a oeste no horizonte. A paisagem destruída ainda solta fumaça. — 
Ele está lambendo as feridas.


			— 
O garoto já está no Gargalo — 
a rainha Anabel responde rápido. O garoto. Ela se refere a Maven como se não fosse seu neto. Imagino que já não o considere mais mesmo. Não depois que ajudou a matar seu filho, o rei Tiberias. Maven não tem seu sangue, mas só o de Elara.


			Anabel se inclina para a frente, apoiada nos cotovelos, e cruza as mãos enrugadas. Sua antiga aliança de casamento, surrada mas ainda inteira, cintila no dedo. Quando ela surpreendeu a todos na mansão Ridge anunciando sua intenção de apoiar o neto, não usava nenhum tipo de metal. Para se esconder de nossos instintos de magnetrons. Agora utiliza abertamente, desafiando-nos a usar sua coroa ou suas próprias joias contra ela. Cada parte dessa mulher é uma escolha calculada. E não lhe faltam armas. Anabel foi uma guerreira antes de se tornar rainha, uma oficial no front de Lakeland. É uma oblívia de toque mortal, capaz de explodir qualquer coisa — 
ou qualquer pessoa.


			Se eu não odiasse o que está me forçando a fazer, respeitaria pelo menos sua dedicação.


			— 
A essa hora, a maior parte de suas forças vai estar além das cataratas de Maiden e da fronteira — 
ela acrescenta. — 
Devem estar em Lakeland agora.


			— 
O exército de Lakeland também está ferido e vulnerável. Devemos atacar enquanto podemos, nem que seja só para pegar os retardatários. — 
Meu pai desvia o olhar de Anabel para um dos lordes prateados. — 
A frota Laris ficaria pronta em uma hora, não?


			O general Laris se endireita sob o olhar do meu pai. Seu cantil está vazio agora, enquanto desfruta da névoa bêbada da vitória. Ele tosse, limpando a garganta. Sinto o cheiro de álcool em seu hálito do outro lado da sala.


			— 
Sim, majestade. É só dar as ordens.


			Uma voz grave o interrompe.


			— 
Sou contra.


			As primeiras palavras de Cal desde seu retorno da discussão com Mare Barrow certamente não são à toa. Como sua avó, ele usa preto decorado com vermelho, tendo há muito trocado o uniforme emprestado que usou em combate. Ele se ajeita no assento ao lado de Anabel, assumindo sua posição como sua causa a defender, seu rei. Seu tio, Julian da Casa Jacos, está à sua esquerda. No meio dos dois, prateados nobres de sangue poderoso, Cal representa uma frente unida. Um rei merecedor de nosso apoio.


			E eu o odeio por isso.


			Cal poderia ter acabado com meu sofrimento rompendo nosso noivado, recusando quando meu pai ofereceu minha mão. Mas, pela coroa, ele desistiu de Mare. Pela coroa, me deixou encurralada.


			— 
Como é? — 
é tudo o que meu pai diz. Ele é um homem de poucas palavras e de ainda menos perguntas. Só ouvi-lo fazer uma já é perturbador, e fico tensa involuntariamente.


			Cal afasta os ombros para trás, alongando o corpo calmamente. Ele apoia o queixo nos nós dos dedos. Suas sobrancelhas estão unidas em reflexão. Parece maior, mais velho, mais esperto. No mesmo nível do rei de Rift.


			— 
Eu disse que vou me opor às ordens de despachar a frota aérea ou qualquer destacamento da nossa coalizão para iniciar uma busca em território hostil — 
Cal explica de imediato. Devo admitir que, mesmo sem coroa, ele tem um ar majestoso. Que exige atenção, se não respeito. O que não é de surpreender, já que foi preparado para isso, e Cal não é nada além de um aluno muito obediente. Sua avó aperta os lábios em um sorriso discreto mas genuíno. Está orgulhosa dele. — 
O Gargalo ainda é literalmente um campo minado, e não temos informações suficientes para nos guiar do outro lado das cataratas. Pode ser uma armadilha. Não vou colocar a vida de soldados em risco.


			— 
Tudo nessa guerra é um risco — 
ouço Ptolemus dizer do outro lado do meu pai. Ele se alonga como Cal, revelando toda a sua altura em seu trono. O pôr do sol dá um tom avermelhado ao cabelo de Tolly, fazendo as mechas prateadas oleosas brilharem sob a coroa de príncipe. A mesma luz banha Cal com as cores de sua antiga Casa, deixando seus olhos vermelhos enquanto sombras escuras se estendem atrás de si. Os dois ficam se encarando da maneira estranha que os homens fazem. Tudo é uma competição, penso.


			— 
Bem apontado, príncipe Ptolemus — 
Anabel diz, seca. — 
Mas sua majestade, o rei de Norta, está muito ciente da natureza da guerra. E eu concordo com sua avaliação.


			Ela já o chama de rei. Não sou a única a notar sua escolha de palavras.


			Cal abaixa os olhos, atordoado. Ele se recupera depressa, com o maxilar apertado em resolução. Sua escolha foi tomada. Não há como voltar atrás agora, Calore.


			O primeiro-ministro de Montfort, Davidson, assente de seu lugar à mesa. Sem a comandante da Guarda Escarlate e Mare Barrow, é fácil ignorá-lo. Quase o tinha esquecido.


			— 
Concordo — 
ele diz. Até sua voz é neutra, sem inflexão ou sotaque. — 
Nossos exércitos também precisam de tempo para se recuperar, e essa coalizão precisa de tempo para encontrar… — 
Davidson para e pensa. Não consigo ler sua expressão, o que me irrita profundamente. Imagino se um murmurador conseguiria penetrar seu escudo mental. — 
Equilíbrio.


			Minha mãe não é tão estoica quanto meu pai, e concentra seu olhar sinistro e ardente no líder dos sanguenovos. Sua cobra imita seus movimentos, encarando o primeiro-ministro.


			— 
Então não temos agentes de inteligência do outro lado da fronteira? Me desculpe, mas estava com a impressão de que a Guarda Escarlate — 
ela quase cospe o nome — 
tinha uma rede intrincada de espiões tanto em Norta quanto em Lakeland. Certamente poderiam ser úteis, a menos que os vermelhos tenham nos enganado quanto ao seu alcance e força.


			A aversão escorre de suas palavras como veneno de presas.


			— 
Nossos agentes estão em ordem, majestade.


			A general vermelha, uma loira com um sorriso de escárnio permanente no rosto, entra na sala, com Mare em seu encalço. As duas cruzam o recinto para sentar com Davidson. Movem-se depressa e em silêncio, como se assim pudessem evitar os olhares de todos os presentes.


			Mare se acomoda na cadeira e mantém os olhos à frente, focados em mim, por incrível que pareça. Para minha surpresa, percebo uma emoção estranha neles. Poderia ser vergonha? Não, impossível. Mas um calor sobe para minhas bochechas. Espero não estar corada, seja de raiva ou constrangimento. As duas coisas se agitam dentro de mim, por uma boa razão. Desvio o olhar, virando para Cal, nem que seja apenas para me distrair com a única pessoa mais infeliz do que eu.


			Ele tenta não parecer afetado pela presença dela, mas não é como o irmão. Diferente de Maven, é pouco habilidoso quando se trata de mascarar as emoções. Um tom prateado floresce sob sua pele, colorindo suas bochechas, seu pescoço e até o topo de suas orelhas. A temperatura na sala aumenta um pouco, afetada por qualquer que seja a emoção contra a qual ele luta. Que idiota, zombo mentalmente. Você fez sua escolha, Calore. Condenou nós dois. Deveria pelo menos fingir que tem tudo sob controle. Se alguém vai perder a cabeça por um coração partido, que seja eu.


			Quase espero que comece a miar como um gatinho perdido. Ele pisca furiosamente, desviando os olhos da garota elétrica. A mão se fecha no braço da cadeira, e o bracelete de chamas em seu pulso brilha vermelho ao sol se pondo. Ele o mantém sob controle. Assim como a si próprio.


			Mare é uma pedra comparada a Cal. Rígida, obstinada, impassível. Não solta nem mesmo uma fagulha de sentimento. Só fica me encarando. É irritante, mas ela não o faz em desafio. Seus olhos estão estranhamente esvaziados da raiva de sempre. Não são bondosos, claro, mas tampouco brilham de aversão. Acho que a garota elétrica deve ter poucos motivos para me odiar agora. Meu peito se aperta — 
ela sabe que não foi escolha minha? Só pode ser.


			— 
Que bom que voltou, srta. Barrow — 
eu digo, com sinceridade. Sempre podemos contar com ela para distrair os príncipes Calore.


			A garota não responde, só cruza os braços.


			Sua acompanhante, a general da Guarda Escarlate, não está tão inclinada ao silêncio. Infelizmente. Ela franze o cenho para minha mãe, brincando com o destino.


			— 
Nossos agentes estão a postos, acompanhando a retirada do exército do rei Maven. Recebemos notícias de que as tropas marcham depressa para Detraon. O próprio Maven e alguns generais estão a bordo de navios no lago Eris. Supostamente também em direção a Detraon. Estão falando em um funeral para o rei de Lakeland. Eles têm muito mais curandeiros do que nós. Quem sobreviveu à batalha vai estar pronto para outra muito antes de nós.


			Anabel faz uma careta e lança um olhar cortante para meu pai.


			— 
Sim, a Casa Skonos continua dividida, e a maioria de seus membros permanece leal ao usurpador. — 
Como se fosse culpa nossa. Fizemos o que podíamos, convencemos quem podíamos. — 
Sem falar que Lakeland tem suas próprias Casas de curandeiros de pele.


			Com um aceno de mão e um sorriso apertado, Davidson inclina a cabeça. Rugas se formam no canto de seus olhos, marcando sua idade. Suspeito que tenha por volta de quarenta, mas é difícil ter certeza. 


			Ele leva os dedos à sobrancelha em uma estranha forma de cumprimento ou promessa.


			— 
Podem contar com Montfort. Pretendo entrar com uma petição por mais curandeiros, tanto prateados quanto rubros.


			— 
Petição? — 
meu pai ladra. Os outros prateados ficam igualmente confusos, e me pego olhando mais adiante na nossa fileira, procurando os olhos de Tolly. Ele franze a sobrancelha. Não entende o que Davidson quer dizer. Meu estômago se revira, e mordo o lábio para conter a sensação. Quando um de nós não compreende o que se passa, o outro costuma entender. Mas, neste caso, estamos ambos à deriva. Assim como meu pai. Por mais que esteja brava com ele, isso me assusta mais que qualquer outra coisa. Meu pai não pode nos proteger do que não entende.


			Mare tampouco compreende, franzindo o nariz em confusão. Essas pessoas, resmungo para mim mesma. Me pergunto se nem a mulher com a cicatriz e a cara amarrada sabe do que Davidson está falando.


			O primeiro-ministro solta uma risadinha. O velhote está gostando. Ele abaixa os olhos, batendo os cílios escuros. Se quisesse, poderia ser bonito. Mas suponho que isso não sirva de nada a quaisquer que sejam seus propósitos.


			— 
Não sou rei, como todos sabem. — 
Ele levanta o olhar para meu pai, depois Cal e Anabel. — 
Sirvo à vontade do meu povo, que tem outros políticos eleitos para representar seus interesses. Precisamos estar todos de acordo. Quando eu voltar a Montfort para pedir mais tropas…


			— 
Voltar? — 
Cal ecoa, interrompendo Davidson. — 
Quando pretendia nos pôr a par disso?


			Davidson dá de ombros depois de um instante.


			— 
Agora.


			Os lábios de Mare se contorcem. Não sei se lutando contra uma careta ou um sorriso. Provavelmente a segunda opção.


			Não sou a única a notar. Os olhos de Cal brilham, passando dela para o primeiro-ministro com cada vez mais desconfiança.


			— 
E o que faremos em sua ausência, primeiro-ministro? — 
ele exige saber. — 
Esperamos? Ou lutamos com uma mão amarrada atrás das costas?


			— 
Fico lisonjeado que considere Montfort tão vital à sua causa, majestade — 
Davidson diz, sorrindo. — 
Peço desculpas, mas as leis do meu país não podem ser quebradas, nem mesmo na guerra. Não vou trair os princípios de Montfort, e defendo os direitos do meu povo. Afinal, entre eles estão pessoas que vão ajudá-lo a reaver seu próprio país. — 
O aviso em suas palavras é tão claro quanto o sorriso fácil que continua em seu rosto.


			Meu pai é melhor que Cal nisso. Ele também abre um sorriso vazio.


			— 
Nunca pediríamos a um governante que desse as costas para sua própria nação.


			— 
Claro que não — 
a vermelha com a cicatriz acrescenta, seca. Meu pai ignora a falta de respeito, mas apenas pelo bem da coalizão. Se não fosse por nossa aliança, poderia matá-la só para ensinar uma lição de etiqueta a todo o resto.


			Cal se acalma um pouco, fazendo seu melhor para manter a cabeça no lugar.


			— 
Por quanto tempo vai ficar fora, primeiro-ministro?


			— 
Depende do meu governo, mas não acho que haverá um longo debate — 
Davidson diz.


			A rainha Anabel bate as mãos com entusiasmo. Ela ri, aprofundando as linhas de expressão de seu rosto.


			— 
Que interessante! E o que seu governo considera um longo debate?


			Sinto que estou assistindo a uma peça com atores medíocres. Nenhum deles — 
meu pai, Anabel, Davidson — 
confia um pouco que seja nos outros.


			— 
Ah, anos. — 
Davidson suspira diante do humor forçado de Anabel. — 
A democracia é bem curiosa. Não que qualquer um de vocês saiba disso.


			O último comentário foi feito para doer, e atinge o alvo. O sorriso de Anabel se transforma em gelo. Ela bate a mão na mesa, em outro aviso. Sua habilidade pode causar destruição com muita facilidade. Como a de todos nós. Somos todos letais, e todos temos nossas próprias intenções em jogo. Não sei por quanto tempo mais posso suportar.


			— 
Eu adoraria ver com meus próprios olhos.


			Mal as palavras saem da boca de Mare, a temperatura da sala aumenta. Ela é a única que não olha para Cal. Ele a encara, os olhos queimando, mordendo o lábio para segurar a língua. Mas Mare permanece resoluta, com a expressão agradavelmente neutra. Deve estar aprendendo com Davidson.


			Levo a mão à boca depressa para reprimir uma risadinha surpresa. Mare Barrow tem um talento especial quando se trata de perturbar os Calore. Fico me perguntando se faz de propósito. Se fica acordada à noite pensando nas melhores maneiras de confundir Maven ou distrair Cal.


			Será possível? Ela faria algo do tipo?


			Por instinto, tento apagar a fagulha de esperança que surge no meu peito. Então deixo que floresça.


			Ela fez isso com Maven. Manteve o rei ocupado. Inseguro. Distante de você. Por que não pode fazer o mesmo com Cal?


			— 
Então você será a emissária perfeita de Norta. — 
Tento parecer entediada, desinteressada. Não ávida. Não quero que ninguém perceba que estou jogando o osso bem longe, sabendo que o cachorrinho vai atrás. Os olhos de Mare me encontram, as sobrancelhas se erguendo um centímetro. Vamos, Mare. Fico contente que ninguém aqui possa ler minha mente.


			— 
Não, ela não será, Evangeline — 
Cal diz depressa, forçando as palavras por entre os dentes cerrados. — 
Não quero desrespeitar o primeiro-ministro, mas não conhecemos o bastante sobre essa nação…


			Pisco para meu noivo, inclinando a cabeça. Meu cabelo prateado desliza pela armadura na altura da clavícula. O poder que tenho neste momento, por menor que seja, perpassa todo meu corpo.


			— 
E não haverá melhor oportunidade para conhecer. Ela vai ser recebida como uma heroína. Montfort é um país de sanguenovos. Sua presença só vai ajudar nossa causa. Não acha, primeiro-ministro?


			Davidson fixa seus olhos vazios em mim. Sinto seu olhar me perscrutar. Pode olhar o quanto quiser, vermelho.


			— 
Sem dúvida.


			— 
E confia no relato dela do que encontrar lá? Sem exageros ou omissões? — 
Anabel zomba, descrente. — 
Não se engane, princesa Evangeline. A garota não é leal a ninguém de sangue prateado.


			Cal e Mare abaixam os olhos ao mesmo tempo, como se evitassem se encarar.


			Dou de ombros.


			— 
Então mandem um prateado com ela. Que tal Lord Jacos? — 
O velho magro de vestes amarelas parece se assustar com a menção ao próprio nome. Ele tem um aspecto frágil, como um pedaço de tecido desgastado. — 
Se não estou enganada você é um estudioso, não?


			— 
Sou — 
ele murmura.


			Mare levanta a cabeça num gesto brusco. Suas bochechas estão vermelhas, mas o resto dela parece composto.


			— 
Mandem quem quiserem conosco. Vou a Montfort, e nenhum rei tem o direito de impedir. Fiquem à vontade para tentar.


			Excelente. Calore fica tenso na cadeira. A avó se aproxima dele, parecendo pequena em comparação. Mas a semelhança ainda é clara. Os mesmos olhos de bronze, ombros largos, nariz reto. O mesmo coração de soldado. E, sobretudo, a mesma ambição. Ela o observa enquanto fala, cautelosa quanto a sua resposta.


			— 
Então Lord Jacos e Mare Barrow vão representar o verdadeiro rei de Norta na…


			O bracelete de Cal faísca, originando uma pequena chama vermelha. Ela caminha pelos nós de seus dedos devagar.


			— 
O verdadeiro rei representará a si mesmo — 
ele diz, observando a chama.


			Do outro lado da sala, Mare cerra os dentes. Preciso de todas as minhas forças para ficar quieta no lugar, mas, por dentro, estou dançando em comemoração. Tão fácil.


			— 
Tiberias — 
Anabel sibila. Ele não se dá ao trabalho de responder. E ela não pode pressioná-lo. Foi você que fez isso, velha idiota. Você o tornou rei. Agora obedeça.


			— 
Admito que tenho um pouco da curiosidade de meu tio Julian — 
Cal diz. — 
E da minha mãe. — 
Ele se acalma com a lembrança dela. Confesso que não sei muito sobre Coriane Jacos. Ela não era um assunto que a rainha Elara gostava de discutir. — 
Quero visitar essa república livre e descobrir se todas as histórias são verdadeiras. — 
Ele baixa a voz e encara Mare com intensidade, como se assim pudesse obrigá-la a retribuir. O que ela não faz. — 
Gosto de ver as coisas com meus próprios olhos.


			Davidson assente com um brilho nos olhos, a máscara de neutralidade se desfazendo por apenas um segundo.


			— 
Será muito bem-vindo, majestade.


			— 
Ótimo. — 
Cal extingue o fogo antes de bater o punho na mesa. — 
Então está resolvido.


			Sua avó aperta os lábios, como se tivesse comido algo azedo.


			— 
Resolvido? — 
ela escarnece. — 
Não tem nada resolvido. Você precisa hastear sua bandeira em Delphie, proclamá-la sua capital; precisa conquistar territórios, recursos, o povo, trazer mais Grandes Casas para o seu lado…


			Cal não se deixa abalar.


			— 
Preciso mesmo de recursos: soldados. Montfort tem muitos.


			— 
É verdade — 
meu pai diz, sua voz um estrondo profundo que traz um velho medo de volta ao meu coração.


			Ele está bravo comigo por ter forçado isso? Ou satisfeito? Quando criança, aprendi o que acontecia quando alguém contrariava Volo Samos. Se tornava um fantasma. Ignorado. Malquisto. Até que voltasse às suas graças através de conquistas e inteligência.


			De canto de olho, observo o meu pai. O rei de Rift está sentado ereto em seu trono, pálido e perfeito. Por baixo da barba meticulosamente aparada, entrevejo um sorriso. Também identifico um suspiro silencioso e sutil de alívio.


			— 
Um pedido direto do legítimo rei de Norta vai influenciar o governo do primeiro-ministro — 
meu pai continua. — 
E só pode fortalecer essa nossa aliança. Por isso, devo mandar um emissário próprio, para representar o reino de Rift também.


			Não o Tolly!, minha mente grita. Mare Barrow prometeu poupá-lo, mas não confio em sua palavra, muito menos em circunstâncias tão oportunas. Já posso até ver. Diriam que ele sofreu algum “acidente”. E Elane teria que ir também, a esposa dedicada ao lado do marido. Se meu pai mandar Tolly, ele vai voltar morto.


			— 
Evangeline vai acompanhá-los.


			A náusea ofusca o alívio em um segundo.


			Fico dividida entre pedir outra taça de vinho e vomitar o que já bebi nos meus pés. Vozes gritam na minha cabeça, todas dizendo a mesma coisa.


			A culpa é toda sua, menina idiota.


		
			TRÊS


			Mare
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			MINHA RISADA ECOA PELAS PAREDES da muralha a leste e pelos campos escuros. Eu me inclino, com as mãos apoiadas no parapeito, tentando recuperar o fôlego. Não consigo controlar. Uma risada sincera, que vem lá do fundo, toma conta de mim. Sai com um barulho oco, duro, empoeirado pela falta de uso. Minhas cicatrizes doem, despertando pontadas ao longo do pescoço e das costas, mas não posso segurar. Rio até minhas costelas doerem, então tenho que sentar para me apoiar na pedra fria. Isso não me faz parar, e mesmo mordendo os lábios para mantê-los fechados, risadinhas escapam de vez em quando.


			Ninguém além dos guardas pode me ouvir, e duvido que se importem com uma garota rindo sozinha na escuridão. Adquiri o direito de rir, chorar ou gritar quando acho apropriado. Parte de mim quer fazer os três ao mesmo tempo. Mas a risada vence.


			Pareço louca, e talvez esteja. Certamente tenho uma desculpa para isso, depois de hoje. Do outro lado de Corvium, as pessoas ainda estão limpando cadáveres. Cal preferiu sua coroa a tudo por que eu achava que estávamos lutando. As duas feridas sangram, e nenhum curandeiro seria capaz de curá-las. Feridas que preciso ignorar agora, pela minha própria sanidade. A única coisa que posso fazer é levar as mãos ao rosto, cerrar os dentes e lutar contra essa crise de riso idiota e infernal.


			Isso é completamente insano.


			Evangeline, Cal e eu vamos para Montfort. Só pode ser piada.


			Digo isso em minha mensagem para Kilorn, que ainda está a salvo em Piedmont. Ele ia querer saber de tudo, ou tudo o que posso contar. Depois que o convenci a ficar para trás, é mais do que justo que pelo menos o mantenha atualizado. E, é claro, quero que ele saiba. Quero que alguém dê risada comigo e amaldiçoe o que está por vir.


			Solto outra risada sombria, recostando a cabeça na parede de pedra. As estrelas acima são como picadas de agulha, ofuscadas pelas luzes de Corvium e pela lua que nasce. Parecem assistir a tudo que se passa na cidade-fortaleza abaixo. Eu me pergunto se os deuses de Iris Cygnet riem comigo. Se é que existem.


			E me pergunto se Jon está rindo também.


			Pensar nele faz um arrepio percorrer meu corpo, matando qualquer risada maníaca que tivesse restado. O maldito profeta sanguenovo está em algum lugar lá fora, depois de ter escapado de nós. Mas para quê? Ficar sentado numa colina assistindo? Seus olhos vermelhos indo de um lado para o outro enquanto nos matamos? Seria ele algum tipo de manipulador, que se satisfaz em posicionar suas marionetes e então botar em ação qualquer futuro que escolha para nós? Se fosse remotamente possível, eu tentaria encontrá-lo. Para forçá-lo a nos proteger do destino letal. Mas é um absurdo. Ele vai me ver chegando. Só se pode achar Jon se ele quiser ser achado.


			Frustrada, passo as mãos pelo rosto e pelo couro cabeludo, deixando as unhas rasparem a pele. A sensação de ardor me traz de volta à realidade, pouco a pouco. Assim como o frio. A pedra sob meu corpo perde seu calor conforme a noite avança. O tecido frio do uniforme faz pouco para me impedir de tremer, e os cantos duros e pontudos das paredes são muito desconfortáveis. Ainda assim, não me movo.


			Eu poderia ir dormir, mas isso significaria voltar lá para baixo. Para os outros, para o acampamento. Mesmo se eu fizer minha pior careta e correr, vou ter que encarar os vermelhos, os sanguenovos e os prateados também. Julian, com toda a certeza. Consigo imaginá-lo esperando na minha cama, pronto para outro sermão. Mas não sei o que poderia dizer.


			Vai ficar do lado de Cal, imagino. No fim de tudo isso. Quando ficar claro que não vamos deixá-lo manter o trono. Acima de tudo, os prateados são leais ao seu sangue. E Julian é, acima de tudo, leal à irmã morta. Cal é o último pedaço dela que restou. Julian não vai dar as costas para isso, independente de tudo o que diz sobre revolução e história. Ele não vai deixar Cal sozinho.


			Tiberias. Cal. Ele. Tiberias.


			Só pensar no nome já dói. Seu nome real. Seu futuro. Tiberias VII, rei de Norta, a Chama do Norte. Eu o visualizo no trono do irmão, seguro em sua prisão de Pedra Silenciosa. Ou ele traria de volta o trono de cristais de diamante em que seu pai sentava? Destruiria todos os rastros de Maven, apagando-o da história? Vai reconstruir o palácio do pai. O reino de Norta retornará ao que era. A não ser pelo rei Samos em Rift, tudo voltará a ser como antes do dia em que eu caí naquela arena.


			Tornará tudo o que aconteceu desde então inútil.


			Eu me recuso a deixar isso acontecer.


			E, por sorte, não estou sozinha nessa empreitada.


			A lua brilha na pedra negra, fazendo os detalhes dourados de todas as torres e parapeitos parecerem prateados. Patrulhas passam abaixo de mim, vigiando tudo em seus uniformes vermelhos e verdes. Da Guarda e de Montfort. Seus equivalentes de sangue prateado, vestindo as cores de cada Casa, são muito menos frequentes e não se misturam. O amarelo dos Laris, o preto dos Haven, o vermelho e azul dos Iral, o vermelho e laranja dos Lerolan. Não se veem as cores dos Samos. Eles são da realeza agora, graças à ambição e ao senso de oportunidade de Volo. Não há necessidade de desperdiçar seu tempo com algo tão ordinário quanto patrulhas noturnas.


			Imagino o que Maven pensa disso. Ele se concentrou tanto no irmão que só posso conjecturar o peso de ter outro rei rival como Volo. Tudo girava em torno de Tiberias, ainda que Maven parecesse ter tudo o que poderia querer. A coroa, o trono, eu. Ele ainda sentia aquela sombra. Trabalho de Elara. Ela o moldou como queria, tirando e acrescentando na mesma medida. A obsessão dele ajudou a alimentar sua necessidade de poder, e tornou a dela realidade. Isso vai se estender ao rei Volo? Ou os desejos mais sombrios e perigosos de Maven se restringem a nós? Matar o irmão, me ter de volta?


			Só o tempo dirá. Quando ele ressurgir — 
e ressurgirá 
—, vou saber.


			Só espero estar pronta.


			As tropas de Davidson, a Guarda Escarlate e a infiltração que se espalha — 
somos o bastante. Temos que ser.


			Mas isso não quer dizer que não posso tomar algumas precauções.


			— 
Quando vamos partir?


			Precisei pedir ajuda de outras pessoas, mas consegui encontrar Davidson. Seu quartel-general fica em alguns escritórios maiores no setor administrativo, e os aposentos estão tomados pelo alto escalão de Montfort. E da Guarda Escarlate, embora Farley não esteja aqui. Os oficiais me recebem com tranquilidade, abrindo passagem para a pessoa que ainda chamam de garota elétrica. A maior parte deles está ocupada com as malas. Embalam documentos, pastas e mapas. Nada que de fato pertença a alguém aqui. Informações que pessoas mais inteligentes que eu vão devorar. Provavelmente sobras dos oficiais prateados que usavam este lugar antes.


			Ada, uma das sanguenovas que recrutei, está no centro da atividade. Seus olhos passam por cada pedacinho de papel antes de alguém levá-lo embora. Está decorando tudo, com ajuda de sua memória infalível. Nossos olhos se encontram quando passo, e assentimos uma para a outra. Quando formos para Montfort, Farley vai despachar Ada para o Comando. Provavelmente não nos veremos por um longo tempo.


			Davidson levanta o olhar da escrivaninha vazia. Os cantos de seus olhos se enrugam, o único indício de um sorriso. Apesar da luz forte e imperdoável do escritório, está bonito como sempre. Distinto. Intimidador. Um rei em termos de poder, se não em título. Quando faz sinal para que me aproxime, engulo em seco, lembrando como ele estava no cerco. Ensanguentado, exausto, com medo. E determinado. Como o restante de nós. Isso me acalma um pouco.


			— 
Você se saiu bem lá em cima, Barrow — 
ele diz. Com um movimento da cabeça, ele aponta vagamente na direção da torre principal.


			— 
Você quer dizer que mantive a boca fechada — 
ironizo.


			Alguém ri perto da janela. Viro e me deparo com Tyton apoiado contra o vidro, de braços cruzados, o cabelo branco caindo no olho. Ele também usa um uniforme verde-floresta limpo, um pouco curto nos braços e nas pernas. Não há nenhuma insígnia de raio que indique o que ele é: um eletricon, como eu. Porque esse uniforme não é seu. Da última vez que o vi, estava banhado dos pés à cabeça em sangue prateado. Ele tamborila no próprio braço, brandindo os dedos como as armas que são.


			— 
Isso é possível? — 
ele pergunta com a voz profunda, sem olhar para mim.


			Davidson me avalia, balançando a cabeça de leve.


			— 
Na verdade, estou satisfeito com o que disse aos outros, Mare. Sobre me acompanhar na viagem.


			— 
Como comentei, estou curiosa com…


			O primeiro-ministro levanta a mão para me interromper.


			— 
Não há necessidade disso. Acho que Lord Jacos é a única pessoa que faz qualquer coisa movido apenas pela curiosidade. — 
Bom, ele não está errado. — 
O que você realmente quer em Montfort?


			Os olhos de Tyton brilham quando ele finalmente se digna a me olhar da janela.


			Ergo o queixo.


			— 
Só o que me prometeu.


			— 
Realocação? — 
Davidson parece realmente assustado, o que é incomum para ele. — 
Você quer…


			— 
Quero minha família a salvo. — 
Minha voz não vacila. Tento recuperar um pouco do que me lembro das regras de etiqueta de uma prateada morta. Coluna ereta, ombros abertos. Mantenha o contato visual. Então volto a falar: — 
Estamos em guerra. Norta, Piedmont, Lakeland e a sua república também. Nenhum lugar é seguro, independente do lado em que esteja. Mas Montfort é o país mais distante, e parece o mais forte, ou pelo menos o mais bem defendido. Acho que minha melhor opção é levar minha família para lá pessoalmente. Antes de voltar para terminar o que pessoas melhores do que eu começaram.


			— 
A promessa era para os sanguenovos, srta. Barrow — 
David­son diz, baixo. Os ruídos à nossa volta quase o abafam completamente.


			Sinto o estômago gelar, mas endureço a expressão.


			— 
Discordo, primeiro-ministro.


			Ele abre aquele seu sorriso neutro, protegendo-se atrás da máscara de sempre.


			— 
Acha que não tenho coração? — 
É uma brincadeira estranha, mas Davidson é um homem estranho. Seus dentes nivelados ficam à mostra. — 
É claro que sua família é bem-vinda. Montfort ficará orgulhoso em aceitá-los como cidadãos. Ibarem, podemos falar? — 
ele acrescenta, para alguém atrás de mim.


			Um homem chega de uma das salas adjacentes e me faz pular de susto. É a cópia perfeita de Rash e Tahir, os gêmeos sanguenovos. Se eu não soubesse que Tahir estava em Piedmont e Rash em Archeon, ambos reunindo informações para a causa, pensaria que de fato era um dos gêmeos. Trigêmeos, me dou conta de imediato, e a amargura toma conta da minha boca. Não gosto de surpresas.


			Como seus irmãos, Ibarem tem pele marrom-escura, cabelo preto e uma barba bem aparada. Vejo de relance a cicatriz sob os pelos no queixo, uma única linha branca. Ele também foi marcado há muito tempo por um lorde prateado, para que pudessem distingui-lo dos irmãos.


			— 
Muito prazer — 
murmuro, estreitando os olhos para David­son em seguida.


			Ele sente meu desconforto.


			— 
Ah, sim. Este é o irmão de Rash e Tahir.


			— 
Não tinha percebido — 
retruco, seca.


			Os lábios de Ibarem se retorcem em um sorrisinho enquanto ele acena com a cabeça em cumprimento.


			— 
Fico feliz em conhecê-la, srta. Barrow. — 
Ele vira para David­son, cheio de expectativa. — 
Do que precisa, primeiro-ministro?


			Davidson o encara.


			— 
Preciso que mande uma mensagem a Tahir. Peça que informe aos Barrow que Mare vai buscá-los amanhã, para que sejam realocados em Montfort.


			— 
Sim, senhor — 
ele responde. Seus olhos ficam opacos por um momento, enquanto a mensagem viaja do seu cérebro para o de seu irmão. Só leva um segundo, apesar das centenas de quilômetros entre eles. Ibarem baixa a cabeça de novo. — 
Feito, senhor. Tahir manda os parabéns e dá as boas-vindas à srta. Barrow.


			Só espero que meus pais aceitem a oferta. Não que não queiram. Gisa quer, e minha mãe irá atrás dela. Bree e Tramy vão obedecer minha mãe. Mas não tenho certeza quanto a meu pai. Não se souber que não vou ficar com eles. Por favor, aceite. Me deixe te dar isso.


			— 
Diga que agradeço — 
murmuro, ainda desconcertada por ele.


			— 
Feito — 
Ibarem repete. — 
Tahir disse “de nada”.


			— 
Obrigado aos dois — 
Davidson interrompe, e faz bem. Os irmãos podem se comunicar a uma velocidade enlouquecedora, embora seja pior quando seus cérebros conectados estão lado a lado. Ibarem assente, aceitando a dispensa antes de sair para continuar seu trabalho em algum outro lugar.


			— 
Tem mais algum deles sobre quem você gostaria de me falar? — 
sibilo, me inclinando para a frente para ranger os dentes para o primeiro-ministro.


			Ele não dá corda para minha irritação.


			— 
Não, mas bem que eu queria ter mais deles à disposição — 
Davidson suspira. — 
Eles são engraçados. Em geral os rubros têm correspondentes entre os prateados, mas nunca vi nenhum como eles.


			— 
O cérebro dele é diferente de qualquer outro. Consigo sentir — 
Tyton murmura.


			Lanço um olhar afiado para ele.


			— 
O modo como diz isso é bem perturbador.


			Tyton só dá de ombros.


			Viro para Davidson, ainda irritada, mas incapaz de ignorar o presente maravilhoso que me deu.


			— 
Obrigada por fazer isso. Sei que comanda o país e que isso pode não parecer grande coisa, mas significa muito para mim.


			— 
Claro — 
ele responde. — 
E espero fazer o mesmo para outras famílias como a sua, assim que pudermos. Meu governo está debatendo no momento como encarar o que está rapidamente se tornando uma crise de refugiados, assim como a melhor maneira de ajudar vermelhos e sanguenovos que já se deslocaram. Mas, para você, considerando o que fez e o que continua a fazer, podemos abrir uma exceção.


			— 
E o que foi que eu fiz?


			As palavras me escapam antes que eu consiga segurar. O calor se espalha pelas minhas bochechas.


			— 
Você abriu rachaduras no que antes era impenetrável. — Davidson fala como se apontasse o óbvio. — 
Criou fendas na armadura. Afrouxou o nó, srta. Barrow. Agora é hora de cortá-lo de vez. — 
Seu sorriso é sincero, largo e cheio de dentes. Me lembra o de um gato. — 
E, por sua causa, o homem que reivindica o trono de Norta vai visitar nossa República. Isso não é pouco.


			Isso dispara algo dentro de mim. É uma ameaça? Sou rápida, me inclinando sobre a escrivaninha, as mãos apoiadas na madeira, a voz baixa, em alerta.


			— 
Quero sua palavra de que ele não será ferido.


			Davidson nem hesita.


			— 
Dou minha palavra — 
ele rebate no mesmo tom. — 
Não vou tocar em um fio de cabelo dele. Ninguém vai, não enquanto Calore estiver no meu país. Prometo isso solenemente. Não é assim que eu opero.


			— 
Ótimo — 
retruco. — 
Porque seria ridiculamente idiota se livrar do escudo entre nossa aliança e Maven Calore. E você não é idiota, não é mesmo, primeiro-ministro?


			O sorriso de gato se alarga. Ele assente.


			— 
Não acha que vai ser bom para o pequeno príncipe ver algo diferente? — 
Davidson ergue uma sobrancelha grisalha e bem delineada. — 
Um país sem rei?


			Ver que é possível. Que a coroa e o trono não são sua obrigação. Ele não precisa ser rei ou príncipe. A menos que queira.


			Mas acho que ele quer.


			— 
Sim — 
é tudo o que consigo dizer. E tudo o que consigo esperar. Afinal, não conheci Tiberias em uma taverna escura, quando fingia ser outra pessoa para poder ver com seus próprios olhos como era o mundo real? Descobrir o que deveria mudar?


			Davidson afasta o corpo, deixando claro que terminamos. Faço o mesmo.


			— 
Considere o pedido concedido — 
ele diz. — 
E se considere sortuda por termos que passar em Piedmont de qualquer jeito, senão talvez eu não estivesse tão disposto a transportar uma tonelada de Barrows.


			Ele quase dá uma piscadela.


			Eu quase sorrio.


			No caminho para o acampamento, me dou conta de que estou sendo seguida pela cidade-fortaleza. Ouço passos próximos, constantes e ágeis ao longo da rua sinuosa. As luzes fluorescentes projetam duas sombras, não só a minha. Fico tensa e desconfortável, mas não sinto medo. Corvium está cheia de soldados da coalizão, e se qualquer um deles for idiota o bastante para tentar me fazer mal, pode ficar à vontade para tentar. Posso me proteger. Sinto as fagulhas despertarem debaixo da pele, ao meu alcance. Prontas para sair.


			Viro de repente, esperando pegar quem quer que seja desprevenido. Não funciona.


			Evangeline para tranquilamente, esperando de braços cruzados e com as sobrancelhas escuras perfeitas erguidas. Ela ainda usa sua armadura suntuosa, do tipo que é mais apropriada para a corte do que para a batalha. Mas está sem coroa. Costumava passar o tempo livre confeccionando tiaras e diademas de qualquer metal em que conseguisse pôr as mãos. Agora, quando tem todo o direito de usar uma, sua cabeça está vazia.


			— 
Segui você por dois setores da cidade, Barrow — 
ela diz, balançando a cabeça. — 
Achei que você fosse uma ladra ou algo do tipo.


			A risada incessante de antes desperta, e não consigo evitar sorrir enquanto solto o ar. Seu tom afiado é familiar, e qualquer familiaridade me traz conforto no momento.


			— 
Não mude nunca, Evangeline.


			Um sorriso rápido como uma faca perpassa seu rosto.


			— 
Claro que não. Por que mudaria algo perfeito?


			— 
Bom, não quero ficar no caminho entre você e sua vida perfeita, alteza — 
digo. Ainda sorrindo, dou um passo para o lado, abrindo passagem para ela. Pagando para ver. Evangeline Samos não me seguiu para trocarmos insultos. Seu comportamento na câmara do conselho deixou seus motivos muito claros para mim.


			Ela pisca, e um pouco de sua audácia se desfaz.


			— 
Mare — 
Evangeline diz, mais suave agora. Um pedido. Mas seu orgulho não permite que implore. O maldito orgulho prateado. Ela não sabe como se curvar. Ninguém nunca lhe ensinou, nem deixaria que tentasse.


			Apesar de tudo o que aconteceu entre nós, sinto uma pontada de dó no coração. Evangeline foi criada na corte prateada, nascida para conspirar e ascender, para lutar com tanta garra quanto protege seus pensamentos. Mas sua máscara está longe de ser perfeita, principalmente quando comparada à de Maven. Depois de meses lendo as sombras nos olhos dele, vejo os pensamentos de Evangeline refletidos nos dela claros como o dia. Ela irradia dor. Anseio. Parece um predador enjaulado e sem chance de escapar. Parte de mim quer deixá-la assim. Até que se dê conta do tipo de vida que costumava querer. Mas preciso acreditar que não sou tão cruel. E não sou idiota. Evangeline Samos seria uma aliada poderosa. Se eu tiver que comprar sua lealdade, que seja.


			— 
Se está procurando compaixão, não é aqui que vai encontrar — 
murmuro, indicando de novo a rua vazia. É uma ameaça inútil, mas ela se eriça mesmo assim. Seus olhos, que já são pretos, escurecem ainda mais. A provocação funciona, colocando-a contra a parede, forçando-a a falar.


			— 
Não quero nem um pingo de compaixão vinda de você — 
Evangeline solta. As extremidades de sua armadura ficam ainda mais afiadas com a raiva. — 
E tampouco a mereço.


			— 
Definitivamente não — 
rebato. — 
Então você quer ajuda? Uma desculpa para não ir a Montfort com o resto do nosso grupinho animado?


			O rosto de Evangeline se contorce em outro sorriso mordaz.


			— 
Não sou tão idiota a ponto de ficar em dívida com você. Quero propor uma troca.


			Não altero minha expressão, mantendo os olhos fixos nos dela. Procuro demonstrar um pouco da neutralidade serena e impenetrável de Davidson.


			— 
Achei que pudesse ser isso.


			— 
É bom saber que você não é tão burra como as pessoas parecem pensar.


			— 
Então como vai ser? — 
pergunto, querendo andar logo com isso. Vamos amanhã mesmo para Piedmont, e em seguida para Montfort. Nossas farpas habituais não podem se estender por muito tempo. — 
O que você quer?


			As palavras ficam entaladas na garganta dela. Evangeline passa os dentes pelos lábios, tirando um pouco do batom roxo. À luz implacável da rua de Corvium, sua maquiagem parece exagerada, mais como uma pintura de guerra. E imagino que seja isso mesmo. Os tons arroxeados abaixo das maçãs do rosto, cujo intuito é deixar suas feições mais bem esculpidas, parecem doentias no escuro. Até o pó claro e cintilante que nivela sua pele pálida tem falhas. Marcas de lágrimas. Ela tentou disfarçá-las, mas a evidência continua ali. A cor não uniforme, um leve borrão de tinta preta dos olhos ainda presente. Sua fachada de beleza e magnificência letal tem rachaduras profundas.


			— 
Mas isso é fácil de adivinhar, não é? — 
respondo minha própria pergunta, dando um passo à frente. Ela quase se encolhe. — 
Todo esse tempo, todas as suas armações. Você já tem Tiberias. É sua terceira chance de casar com um rei Calore. De se tornar rainha de Norta. Conquistar tudo por que trabalhou.


			Noto um movimento em sua garganta, engolindo uma resposta provavelmente mal-educada. Não temos muita prática quando se trata de ser civilizadas uma com a outra.


			— 
E agora você quer cair fora — 
sussurro. — 
Não quer ser aquilo que nasceu para ser. De onde veio essa revelação repentina? Por que desperdiçar o que costumava querer tanto?


			Seu controle evapora.


			— 
Não tenho que explicar meus motivos a você.


			— 
Seus motivos têm cabelo vermelho e respondem pelo nome de Elane Haven.


			Evangeline fica tensa. Ela cerra os punhos e as escamas de sua armadura se enrijecem, em resposta à emoção repentina.


			— 
Não fale dela — 
Evangeline solta, revelando sua fraqueza, a melhor maneira de manipulá-la.


			Ela se aproxima. É uns bons centímetros mais alta que eu, e sabe utilizar essa vantagem muito bem. Com as mãos na cintura, os olhos brilhando e os ombros estendidos, fico completamente à sua sombra.


			Observo-a, inclinando a cabeça.


			— 
Então você quer voltar para ela. Mas acha que posso impedir seu casamento com Tiberias?


			— 
Não pense tanto de si mesma — 
ela solta, revirando os olhos. — 
É verdade que você é uma boa distração para os irmãos Calore. Mas não tenho ilusões. Cal não vai romper o noivado. Maven talvez o fizesse. Você certamente contribuiu para sua decisão de me deixar de lado.


			— 
Como se você tivesse mesmo intenção de casar com Maven — 
digo a Evangeline com toda a calma. Vi mais do que ela imagina na corte. A família dela aceitou o rompimento bem demais. O reino de Rift estava previsto muito antes de eu influenciar Maven a fazer qualquer coisa.


			Evangeline dá de ombros.


			— 
Eu nunca seria sua rainha depois que Elara morreu. Perdão, depois que você a assassinou — 
ela se corrige rápido. — 
Pelo menos a mãe mantinha uma coleira no pescoço dele. Estava sempre de olho. Não acho que exista alguém que possa fazer isso agora. Nem mesmo você.


			Assinto, em concordância. Não há como controlar Maven Calore.


			Ainda que eu tenha tentado. A bile sobe pela minha garganta com a lembrança, minhas tentativas de manipular o rei menino, usando sua vulnerabilidade em relação a mim. Então Maven trocou a Casa Samos pela paz, por Lakeland, por uma princesa tão letal quanto Evangeline, e provavelmente com o dobro de sagacidade. Me pergunto se Maven encontrou alguém páreo para ele em Iris Cygnet, uma ninfoide discreta e calculista.


			Tento visualizá-lo agora, fugindo de Corvium para Lakeland. O rosto branco acima do uniforme preto e vermelho, os olhos azuis queimando em fúria silenciosa. Retirando-se para um reino desconhecido com uma corte desconhecida, sem a proteção da Pedra Silenciosa. Com nada a exibir além do cadáver do rei de Lakeland. Isso me conforta um pouco, saber que ele fracassou tão espetacularmente. Talvez a rainha de Lakeland o mate de imediato, para puni-lo por ter desperdiçado a vida de seu marido no cerco.


			Não consegui afogar Maven quando tive a chance. Talvez ela consiga.


			— 
E você tampouco consegue controlar Cal. Não de tal forma que eu consiga o que quero. — 
As palavras de Evangeline são como uma faca sendo torcida dentro de mim. — 
Ele não vai me descartar por você, não com a coroa em perigo. Sinto muito, Barrow. Ele não é do tipo que abdica.


			— 
Eu sei de que tipo ele é — 
devolvo, sentindo o golpe com tanta força quanto ela sentiu o meu. Se minha vida continuar assim, com quase tudo o que eu faço cutucando a ferida, duvido que vá algum dia cicatrizar.


			— 
Ele fez uma escolha — 
ela diz. Tanto para me punir quanto para deixar o ponto claro. — 
Quando retomar Norta, e ele vai conseguir, vamos nos casar. Para consolidar a aliança e garantir que Rift sobreviva. Para prosseguir com o legado de Volo Samos e seus reis de aço.


			Evangeline olha adiante, para a rua escura. Uma patrulha passa pela avenida a alguns metros de distância, as vozes tão baixas e constantes quanto os passos. A Guarda Escarlate, a julgar pelos uniformes cor de ferrugem. A maior parte são uniformes vermelhos do Exército de Norta reaproveitados, com a insígnia arrancada. Duvido que Evangeline note. Seus olhos ficam vidrados enquanto pensa em algo distante. Algo de que não gosta nem um pouco, a julgar pelo maxilar cerrado.


			— 
E se você não casar com ele? — 
sugiro, trazendo-a de volta.


			É a coisa mais fácil e óbvia a dizer, mas ela fica branca, completamente perplexa. Seus olhos se arregalam, seu queixo cai com o choque.


			— 
Impossível — 
Evangeline zomba. — 
Não há como contornar isso. A única maneira seria fugir para Tiraxes, Ciron ou qualquer fim de mundo que meu pai não consiga invadir — 
ela acrescenta, rindo sombriamente da ideia. — 
Nem isso funcionaria. Ele ia me encontrar aonde quer que eu fosse, para me arrastar de volta e me usar como fui feita para ser usada. O único caminho que vejo, a única opção que tenho, é muito simples.


			É claro que sim, Evangeline.


			Nossos objetivos são os mesmos, ainda que nossas motivações difiram. Eu a deixo continuar, porque sei que vai dizer exatamente o que quero ouvir. As coisas vão ser mais fáceis se Evangeline acreditar que foi tudo ideia sua.


			— 
Não vai haver casamento se Cal fracassar. — 
Evangeline continua olhando além de mim. Ela se força a dizer as palavras. São uma traição: à sua Casa, às suas cores, ao seu pai, ao seu sangue. Cortam-na fundo. — 
Se Cal não for rei de Norta, meu pai não vai me desperdiçar com ele. E, se ele perder a guerra pela coroa, se nós perdermos, meu pai vai estar distraído demais tentando manter o próprio trono para me vender a outra pessoa. Ou pelo menos para me vender para algum lugar muito distante.


			Distante de Elane. O sentido do que diz é claro.


			— 
Então você quer que eu impeça Cal de recuperar seu reino?


			Ela me olha com desprezo, dando um passo atrás.


			— 
Você aprendeu muitas coisas na corte prateada, Mare Barrow. É mais esperta do que parece. Não vou subestimá-la de novo, e é melhor que não me subestime. — 
Enquanto fala, sua armadura desliza, se reformando e retorcendo pelo corpo. As escamas encolhem e rastejam. Como os insetos da mãe, cada uma delas um ponto brilhante, preto e prateado. Evangeline transforma a própria roupa em algo mais substancial, menos imponente. Uma armadura de verdade, feita para a batalha e nada mais. — 
Quando digo que quero que você impeça Cal, estou falando do seu pequeno círculo. Embora eu não saiba se Montfort e a Guarda Escarlate podem ser chamados de pequenos. Afinal, não me parece plausível que estejam ambos apoiando a criação de um novo reino prateado. Não sem esperar muita coisa em troca.


			— 
Ah. — 
Fico um pouco decepcionada. Vou ter que revelar minha mão antes do que gostaria.


			— 
Bom, não é preciso ser um gênio da política para saber que uma coalizão vermelha e prateada só pode terminar em traição. Tenho certeza de que todos os líderes sabem que não podem confiar uns nos outros. — 
Seus olhos brilham enquanto vira, pronta para me deixar para trás. — 
Exceto um aspirante a rei — 
Evangeline adiciona por cima do ombro.


			Tenho plena consciência disso. Tiberias é tão crédulo quanto um cachorrinho, se deixando levar com facilidade pelas pessoas que ama. Eu, sua avó e principalmente seu pai morto. Ele persegue a coroa por aquele homem, em função de um elo que nunca se rompeu. Enquanto sua confiança, sua coragem e seu foco obstinado o tornam forte, também o cegam fora do campo de batalha. Ele pode prever o avanço de exércitos, mas não os planos de outras pessoas. Não quer ou não consegue ver as maquinações à sua volta. Não viu antes e não vai ver no futuro.


			— 
Ele certamente não é Maven — 
murmuro, mais para mim mesma.


			— 
Ele certamente não é — 
Evangeline repete, e as palavras ecoam pelas paredes de pedra de Corvium.


			Em sua voz, ouço as mesmas coisas que sinto.


			Alívio. E pesar.


		
			QUATRO


			Iris
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			A ÁGUA DA BAÍA BATE EM MEUS tornozelos expostos, refrescante, revigorante. Faz frio antes do sol nascer, mas mal noto. Essa simples sensação é como um santuário. Conheço essas águas tão bem quanto meu próprio rosto. Posso senti-las muito além dos meus pés, o pulso da mais leve corrente, a menor ondulação no rio que alimenta a baía, e a baía alimentando o lago. A luz incipiente da alvorada sangra na superfície suave. O reflexo se distorce em traços azul-claro e cor-de-rosa. A calmaria permite esquecer quem sou, mas não por muito tempo. Sou Iris Cygnet, nascida princesa e transformada em rainha. Não posso me dar ao luxo de esquecer qualquer coisa, não importa o quanto eu queira.


			Esperamos juntas, minha mãe, minha irmã e eu, com a atenção fixa na face sul do horizonte. Uma neblina baixa toma conta da boca estreita da baía, ocultando a península pontilhada por torres de vigia e o lago Eris mais adiante. Algumas luzes das torres piscam em meio à névoa, como estrelas baixas. Conforme ela se movimenta, levada pelo vento, mais e mais torres se tornam visíveis. Estruturas elevadas de pedra, aprimoradas e reconstruídas uma centena de vezes em centenas de anos. As torres viram mais guerra e ruína do que os historiadores podem contar. Suas luzes flamejam, muitas ainda vívidas tão perto do amanhecer. Os faróis continuarão acesos o dia todo, as tochas queimando e as luzes elétricas brilhando. As bandeiras que balançam ao vento são diferentes das que normalmente são vistas em Lakeland. Cada torre exibe o azul com faixas pretas. Para honrar os muitos mortos em Corvium. Para lamentá-los.


			Para se despedir do nosso rei.


			Derramei muitas lágrimas ontem à noite. Não achei que me restasse mais nenhuma, mas elas ainda vêm. Minha irmã, Tiora, consegue se controlar melhor. Ela levanta o queixo, com o diadema brilhando na testa. É uma armação de safira escura e âmbar preto. Embora eu seja uma rainha agora, minha coroa é muito mais simples, uma fileira de diamantes azuis pontuados por pedras vermelhas que simbolizam Norta.


			Temos a mesma pele cor de bronze, as mesmas feições, com maçãs do rosto acentuadas e sobrancelhas arqueadas, mas seus olhos cor de mogno vieram da nossa mãe. Os meus são cinza como os de nosso pai. Tiora está com vinte e três, é quatro anos mais velha que eu e herdeira do trono de Lakeland. Eu costumava dizer que ela nasceu severa e quieta, odiava chorar, era incapaz de rir. Sua natureza séria a torna uma boa herdeira de nossa mãe. Tiora é muito mais habilidosa no controle das emoções, embora eu faça meu melhor para me manter tão parada quanto o lago. Minha irmã fixa o olhar à frente, com a coluna ereta e o orgulho que nem mesmo um funeral pode macular. Apesar de sua natureza estoica, até ela chora a perda de nosso pai. Suas lágrimas são menos evidentes, caindo depressa na baía que banha nossos pés. Ela é uma ninfoide, como o resto da família, e usa sua habilidade para afastar as lágrimas sem que deixem nenhum rastro. Eu faria o mesmo se tivesse essa força, mas não consigo reunir mais energia agora.


			O mesmo não acontece com nossa mãe, Cenra, rainha de Lakeland.


			Suas lágrimas pairam no ar, uma nuvem de partículas de cristal que reflete a luz crescente da alvorada. Aos poucos, a nuvem cresce e as lágrimas giram constantes, brilhando rápidas, produzindo leves arco-íris em sua pele marrom. Pequenos diamantes nascidos de seu coração partido.


			Ela está à nossa frente, com a água até os joelhos, as vestimentas de luto flutuando atrás de si. Como eu e Tiora, minha mãe usa principalmente preto, com detalhes em azul real. O vestido é refinado, feito de camadas intrincadas de uma seda leve, mas não tem forma, como se o tecido tivesse sido apenas jogado sobre seu corpo. Tiora se certificou de que eu e ela estivéssemos preparadas para o funeral, escolhendo joias e vestidos apropriados, mas minha mãe não se deu ao trabalho. Ela parece simples, com o cabelo solto formando uma trilha brilhante em tons de escuridão e tempestade. Nada de braceletes, brincos ou coroa. Uma rainha apenas na postura. E é o bastante. Fico tentada a me agarrar à sua saia como fazia quando era pequena. Poderia me segurar nela e nunca mais soltar. Nunca mais sair de casa. Nunca retornar à corte caindo aos pedaços em volta de um rei partido.


			Pensar no meu marido me torna fria. E resoluta.


			As lágrimas nas minhas bochechas secam.


			Maven Calore é uma criança brincando com uma arma carregada. Se sabe atirar ou não, continua um mistério. Mas é certo que tenho alvos em mente, pessoas que posso apontar para ele. O prateado que matou meu pai, claro. Algum lorde Iral. Ele cortou sua garganta. Atacou-o por trás como se fosse um cão sem honra. Mas ele servia outro rei. Samos. Volo. Outro sem a menor inclinação à honra ou à dignidade. Ele se rebelou para conseguir sua coroa mesquinha, pelo direito de se considerar senhor de um canto insignificante do mundo. E não está sozinho. Outras famílias de Norta ficaram ao seu lado, prontas para substituir Maven por seu irmão, o Calore exilado. Antes da morte do meu pai, eu não ligaria se meu marido de repente fosse deposto ou morto. Desde que a paz entre Norta e Lakeland permanecesse, que diferença faria para mim? Mas agora tudo mudou. Orrec Cygnet se foi. Meu pai morreu por causa de homens como Volo Samos e Tiberias Calore. O que eu não faria para enfileirá-los e afogá-los todos com minha fúria.


			É exatamente o que vou fazer.


			Barcos atravessam a neblina, movendo-se em silêncio. Os mastros me são familiares, as proas pintadas de prata e azul. Cada um tem um único deque. Não foram construídos para a guerra, mas para serem velozes e silenciosos, seguindo a vontade dos poderosos ninfoides. Seus cascos têm ranhuras feitas especialmente para seguir nossas correntes, como acontece agora.


			Foi ideia minha mandar os barcos. Não conseguia suportar a ideia do corpo do meu pai sendo arrastado numa longa marcha desde Mour, a terra que em Norta chamam de Gargalo. Ele teria que passar por cidades demais no caminho, e as notícias de sua morte correriam à frente do horrível cortejo. Não, eu queria que ele voltasse para casa para podermos nos despedir primeiro.


			E assim eu não perderia a coragem.


			Ninfoides usando o azul de Lakeland, nossos primos do lado Cygnet, se amontoam no deque do primeiro barco. Dá para ver o sofrimento nos rostos sombrios, todos de luto como a gente. Meu pai era muito amado, ainda que fosse de um ramo menor da linhagem. É minha mãe que vem da realeza, descendendo de uma sequência ininterrupta de monarcas. Por isso não tem permissão para atravessar as fronteiras de nosso país, a não ser em casos de extrema necessidade. O mesmo acontece com Tiora, que, para preservar a linha de sucessão, não pode sair nem mesmo em caso de guerra.


			Pelo menos as duas nunca terão o mesmo destino do meu pai, morrendo no campo de batalha. Ou o meu, vivendo meus dias tão longe de casa.


			Não é difícil identificar meu marido em meio aos uniformes azul-escuros. Quatro sentinelas o acompanham, tendo trocado seus uniformes flamejantes por equipamentos táticos. Mas ainda usam as máscaras cravejadas de pedras preciosas escuras, lindas e assustadoras ao mesmo tempo. Maven usa preto, como sempre, destacando-se apesar da falta de medalhas, coroa ou insígnia. Nenhum monarca é tolo o bastante para marchar para a batalha com um alvo pintado no corpo. Não que eu ache que ele tenha lutado. Maven não é um guerreiro — 
pelo menos não no campo de batalha. Ele parece tão pequeno perto dos seus soldados e dos meus. Fraco. Pensei o mesmo quando nos conhecemos e olhamos um para o outro de lados opostos do pavilhão, em meio a um campo minado. Ainda é um adolescente, pouco mais que um menino, um ano mais novo que eu. Mas sabe usar sua aparência a seu favor. Aproveita-se do que os outros pressupõem. Faz isso em seu próprio país, alimentando as pessoas com suas mentiras e sua falsa inocência. Vermelhos e prateados de fora da corte acreditam nas histórias sobre seu irmão, o príncipe dourado seduzido por uma espiã e levado a cometer assassinato. Uma história suculenta, uma bela fofoca com que se deleitar. O fato de que encerrou a guerra entre nossos países só o torna mais querido. E o coloca em uma estranha posição. Trata-se de um rei apoiado pelo povo, mas não por quem está próximo dele. Não pelos nobres que o cercam. Eles permanecem ali porque precisam de Maven para preservar um reino em situação delicada.


			E, por mais que eu odeie admitir, porque Maven é muito hábil no jogo da corte. Ele manipula bem os nobres, jogando umas Casas contra as outras. Tudo isso enquanto controla o restante da nação com mão de ferro.


			A corte real de Norta é um ninho de cobras, agora mais do que nunca.


			As maquinações de Maven nunca vão funcionar comigo, no entanto. Sei que não posso subestimá-lo. Principalmente agora, quando suas obsessões parecem governá-lo. Sua mente está tão estilhaçada quanto seu país. O que só o torna mais perigoso.


			O primeiro barco chega à costa, o calado raso o suficiente para que atraque a alguns metros da minha mãe. Os ninfoides saem primeiro, pulando na água. Seus pés vão abrindo caminho na água, permitindo que pisem sobre o leito seco. Não por causa deles, mas de Maven.


			Ele desce em seguida, pisando em terra firme tão rápido quanto pode. Ardentes como ele não gostam da água, e Maven olha para as paredes líquidas ao redor com desconfiança. Não espero compaixão quando passa por mim, com os sentinelas em seu encalço, e não me decepciono. Ele nem me olha. Para alguém conhecido como a Chama do Norte, seu coração é brutalmente frio.


			Os primos Cygnet continuam próximos ao barco e soltam seu controle das águas da baía, que correm e incham antes de se levantar, como uma criatura erguendo a cabeça. Ou um pai se esticando para segurar o filho.


			Soldados tiram uma prancha de madeira do deque, revelando uma vista familiar.


			Não sou uma criança. Já vi cadáveres antes. Meu país está em guerra há mais de um século. Como a filha mais nova, a segunda a nascer, sou livre para entrar nos campos de batalha. Fui treinada para lutar, não para governar. É meu dever apoiar minha irmã como meu pai apoiou minha mãe, da forma que precisar.


			Tiora reprime um raro soluço. Seguro sua mão.


			— 
Calma como o lago, Ti — 
sussurro para ela, que aperta minha mão em resposta. Suas feições se contraem numa máscara neutra.


			Os ninfoides Cygnet levantam os braços e a água acompanha o movimento, levantando-se também. Devagar, os soldados baixam a prancha e o cadáver enrolado em um único lençol branco. Ela flutua na superfície, se afastando suavemente do barco.


			Minha mãe dá alguns passos à frente, afundando mais na baía. Ela para quando seus pulsos ficam submersos, e eu noto o movimento sutil de seus dedos curvados. O corpo do meu pai vem boiando em sua direção, como se puxado por cordas invisíveis. Nossos primos marcham ao lado do rei, protegendo-o mesmo na morte. Dois deles choram.


			Quando minha mãe toca o lençol, luto contra a vontade de fechar os olhos. Quero preservar as lembranças que tenho do meu pai, não as corromper com a visão de seu cadáver. Mas ia me arrepender depois. Respirando devagar, me concentro em manter a calma. A água envolve meus tornozelos, uma corrente gentil em redemoinho, igual à sensação de náusea no meu estômago. Foco nela, traçando círculos com a mente para impedir que o grosso do sofrimento extravase. Mantenho os dentes cerrados e o queixo alto. As lágrimas não retornaram.


			Seu rosto está estranho, a cor drenada junto com a vida. Sua pele morena e macia, com poucas rugas apesar da idade, adquiriu um tom mais pálido, doentio. Queria que estivesse apenas doente, e não morto. Minha mãe segura seu rosto, encarando-o com uma força que não consigo reunir. Suas lágrimas continuam a pairar como um enxame de insetos brilhando. Depois de um longo momento, ela beija suas pálpebras fechadas, passando os dedos por seus cabelos compridos e grisalhos. Então ela une as mãos curvadas acima do rosto dele. As lágrimas se aproximam e se acumulam ali. Finalmente, minha mãe as solta.


			Quase espero que ele se retraia, mas meu pai não se move. Não pode mais fazê-lo.


			Tiora é a próxima, e usa as mãos para pegar um pouco de água da baía e molhar o rosto dele. Ela se demora enquanto o estuda. Sempre foi mais próxima de nossa mãe, como sua posição exige. Isso não aplaca a dor, no entanto. Sua compostura vacila e ela se afasta, escondendo o rosto com a mão.


			O mundo parece encolher enquanto me movo pela água, minhas pernas lentas e distantes. Minha mãe permanece ali perto, segurando o lençol que cobre o resto do corpo. Ela me encara, com o semblante imóvel e vazio. Conheço esse olhar. Eu o uso sempre que preciso mascarar a tempestade de emoções dentro de mim. Eu o usei no dia do meu casamento. Mas para esconder o medo, não a dor.


			Não é igual.


			Imito Tiora, despejando água sobre meu pai. As gotas rolam por seu nariz aquilino e suas bochechas, acumulando-se nos cabelos. Afasto uma mecha grisalha, de repente desejando cortar um cacho para guardar. Em Archeon, tenho um pequeno templo — uma espécie de santuário, na verdade — 
cheio de velas e emblemas desgastados de deuses sem nome. Por mais limitado que pareça, o pequeno recanto do palácio é o único lugar onde me sinto eu mesma. Gostaria de tê-lo comigo lá.


			Um desejo impossível.


			Quando me afasto, minha mãe se aproxima de novo. Ela leva as mãos abertas à prancha de madeira. Tiora e eu a imitamos. Nunca fiz isso antes, e gostaria de não ter que fazer. Mas é o desejo dos deuses. Volte, eles dizem. Ao que você é, à sua habilidade. Enterre um verde. Sepulte um pétreo em mármore e granito. Afogue um ninfoide.


			Se eu ainda estiver viva quando Maven morrer, vou poder queimar seu cadáver?


			Fazemos força para submergir a prancha com nossas mãos e nosso poder. Usamos nossos músculos e o peso da nossa corrente para afundar o corpo. Mesmo no raso, a água distorce seu rosto. O dia amanhece à minha esquerda, com o sol levantando de trás dos morros mais baixos. Ele reflete na superfície da água, me cegando por um momento.


			Fecho os olhos e penso em meu pai como era.


			Ele retorna ao abraço da água.



			Detraon é uma cidade de canais, aberta por ninfoides no leito de pedras da extremidade oeste da baía. A cidade que costumava ficar aqui já não existe, levada pelas enchentes há mais de mil anos. Descendo o rio, ainda encontramos áreas enormes de destroços, engasgadas com as ruínas apodrecidas de outro tempo. Pó de ferro carcomido pela ferrugem se transforma em terra vermelha até hoje, e magnetrons fazem a colheita nesses campos como fazendeiros colhendo trigo. Quando a água baixou, o local continuava sendo perfeito para nossa capital, por estar bem ao lado do Eris, com fácil acesso ao Neron por um estreito diminuto e o restante dos lagos mais além. De Detraon, através de hidrovias abertas tanto de maneira natural quanto por ninfoides, pode-se chegar rapidamente a qualquer ponto do nosso reino. Toda a extensão desde o Hud, no norte, às disputadas fronteiras ao longo do Grande Rio a oeste, e o Ohius ao sul. Nenhum senhor ninfoide pôde resistir, então ficamos aqui, tirando nossas forças e nossa segurança das águas.


			Os canais são uma forma fácil de organização, cortando a cidade em setores rodeando os principais templos. A maior parte dos vermelhos mora no sudeste, longe da nossa abençoada água, enquanto o palácio e os nobres ficam na própria baía, com vista para aquilo que tanto amamos. O Bairro do Sorvedouro, como é comumente conhecido, ocupa o nordeste, onde os vermelhos mais abastados e os prateados menos importantes vivem lado a lado. Reúne principalmente comerciantes, mas também executivos, oficiais e soldados de hierarquia mais baixa, além de estudantes carentes das universidades do bairro nobre. Assim como vermelhos de estirpe ou que se fazem necessários. Trabalhadores habilidosos, em geral independentes. Criados com dinheiro ou importantes o bastante para morar nas residências prateadas, e não nas vermelhas. A administração da cidade não é meu forte, e sim de Tiora, mas faço o que posso para me inteirar a respeito. Mesmo que me entedie, preciso no mínimo saber do que se trata. A ignorância é um fardo que não tenho a intenção de carregar.


			Não usamos os canais hoje, já que o palácio fica próximo da baía. Ótimo, penso, desfrutando da caminhada familiar. Arcos se abrem nas paredes turquesa e douradas do bairro nobre, tão fluidos e suaves que só podem ser trabalho de prateados. Casas de família que conheço de cor surgem em toda parte, com as janelas abertas para a manhã, as cores de sua dinastia transmitidas pela brisa com orgulho. A bandeira vermelha dos Renarde, o jade da antiga e formidável linhagem dos tempestuosos Sielle — 
nomeio todos mentalmente. Os filhos e filhas que lutaram pela nova aliança. Quantos morreram ao lado de meu pai? Quantos deles eu conhecia?


			Parece que vai ser um lindo dia, com o sol se erguendo no céu com nuvens esparsas. O vento que vem do Eris permanece, levantando meu cabelo com seus dedos leves. Fico esperando que o cheiro de decadência, destruição, derrota venha do leste. Mas só sinto o aroma das águas do lago e do verde do verão. Nenhum sinal do exército cambaleando atrás de nós, depois de derramar sangue nos muros de Corvium.


			Nossa escolta, formada por soldados atentos de Lakeland e pelo contingente de Maven, se espalha. A maior parte dos nobres do meu marido ainda está com o exército, se movendo tão depressa quanto possível. Mas ele ainda tem seus sentinelas. Eles se mantêm próximos, assim como seus dois generais de mais alto escalão, cada um com seus próprios ajudantes e guardas. A general da Casa Greco tem cabelo grisalho e é estranhamente magra para uma forçadora, mas não há como deixar passar o extravagante emblema amarelo e azul em seu ombro. Tiora se certificou de que eu estudasse as principais linhagens de Norta, suas Casas, até que as soubesse tão bem quanto as nossas. O outro, o general Macanthos, com insígnia azul e cinza, é jovem, tem cabelo castanho-claro e olhos nervosos. Ele é novo demais para sua posição. Suspeito que tenha acabado de ser promovido, substituindo algum parente falecido.


			Maven é esperto o bastante para ser deferente à minha mãe no país dela, e anda alguns passos atrás. Faço como esperam de mim, me mantendo ao lado dele. Não nos tocamos. Não damos as mãos, nem os braços. A regra é dele, não minha. Maven não me toca desde o dia em que deixou Mare Barrow escapar. A última vez que nos tocamos foi um beijo frio enquanto uma tempestade se formava.


			Sou grata por isso, ainda que não o diga. Sei qual é meu dever como prateada, como rainha, como uma ponte entre nossos países. É o dever dele também, um fardo que supostamente devemos aguentar. Mas se ele não falar nada sobre um herdeiro, certamente não serei eu a puxar o assunto. Para começar, tenho apenas dezenove anos. Atingi a maioridade, claro, mas ainda tenho tempo de sobra. Desse modo, se Maven falhar, se seu irmão retomar a coroa, não precisarei ficar. Sem filhos, estarei livre para voltar para casa. Não quero nada que me ancore a Norta sem necessidade.


			Nossos vestidos arrastam no chão, deixando um rastro molhado nas ruas largas. A luz do sol reflete nas pedras brancas. Meus olhos vão de um lado para o outro, absorvendo a imagem de um dia de verão na minha antiga capital. Queria poder parar como fazia antes. Sentar no muro baixo que divide a avenida e a baía. Treinar minhas habilidades despreocupada. Talvez até desafiar Tiora em uma disputa amistosa. Mas não há tempo nem oportunidade. Não sei quanto vamos ficar, ou quanto tempo tenho com o que resta da minha família. Tudo o que posso fazer é prolongar os momentos. Decorá-los. Tatuá-los na minha mente, como as ondas turbulentas nas minhas costas.


			— 
Sou o primeiro rei de Norta a pisar aqui em um século.


			A voz de Maven sai baixa e fria, como a ameaça do inverno na primavera. Depois de tantas semanas em sua corte, estou começando a aprender um pouco sobre seus estados de humor, já que o estudo como estudei seu país. O rei de Norta não é uma criatura bondosa, e embora minha sobrevivência seja necessária para a aliança, meu conforto provavelmente não é. Ele não me trata mal. Na verdade, não me trata de maneira nenhuma. Ficar fora de seu caminho exige pouco esforço dado o tamanho do Palácio de Whitefire.


			— 
Mais de um século, se minha memória não falha — 
respondo, escondendo a surpresa por ter falado comigo. — 
Tiberias II foi o último rei Calore a fazer uma visita oficial. Antes que nossos ancestrais entrassem em guerra.


			Ele se irrita diante do nome. Tiberias. Ressentimentos entre irmãos não é uma novidade para mim. Há muitas coisas que invejo em Tiora. Mas nunca experimentei nada como o ciúme profundo e irrestrito que Maven sente do irmão exilado. Vem do fundo de sua alma. Cada menção a ele, mesmo enquanto desempenha suas funções de monarca, provoca a mesma reação de uma facada. Imagino que o nome ancestral seja mais uma coisa a invejar. Mais uma validação que nunca vai possuir.


			Talvez seja por isso que ele persegue Mare Barrow com foco inabalável. As histórias parecem verdadeiras. Tive provas disso. Ela não é apenas uma sanguenova poderosa, uma vermelha com habilidade prateada, mas também é alvo do amor do príncipe exilado. Uma garota vermelha. Tendo-a conhecido, quase posso entender por quê. Mesmo aprisionada, ela lutava. Resistia. Era um mistério que eu teria adorado decifrar. E, parece, é um troféu que os irmãos Calore disputam. Nada comparado à coroa, mas importante o suficiente para que ambos os garotos rivais tentem puxar para si, como cachorros disputando um osso.


			— 
Posso organizar um tour pela capital se desejar, majestade — 
continuo. Embora passar mais tempo do que o devido com Maven esteja longe do ideal, significaria ficar mais na cidade. — 
Os templos são conhecidos em todo o reino por seu esplendor. E sua presença certamente honraria os deuses.


			Alimentar seu ego não funciona, como costuma acontecer com outros nobres e cortesãos. Ele retorce os lábios.


			— 
Tento manter o foco em coisas que de fato existem, Iris. Como a guerra que ambos estamos tentando ganhar.


			Fique à vontade. Engulo a resposta com um desapego frio. Os descrentes não são problema meu. Não posso abrir seus olhos, tampouco é meu trabalho fazê-lo. Ele que encontre os deuses na morte e veja como estava errado antes de entrar no inferno que criou para si mesmo. Vão afogá-lo por toda a eternidade. É a punição para os ardentes no além-vida. Assim como as chamas seriam minha condenação.


			— 
Claro. — 
Abaixo a cabeça, sentindo as joias frias da coroa na minha testa. — 
O exército irá para a Cidadela dos Lagos quando chegar, para se recompor e rearmar. Podemos encontrá-los lá.


			Ele assente.


			— 
Sim.


			— 
E há Piedmont a considerar ainda — 
acrescento. Eu não estava em Norta quando os lordes leais ao príncipe Bracken pediram a ajuda de Maven. Nossos países ainda estavam em guerra. Mas os relatórios do serviço secreto foram bem claros.


			Um músculo se contrai na bochecha de Maven.


			— 
O príncipe Bracken não vai lutar contra Montfort, não enquanto aqueles bastardos mantiverem seus filhos como reféns. — 
Ele fala como se eu fosse uma simplória.


			Mantenho o controle, abaixando a cabeça de novo.


			— 
Claro. Mas se uma aliança pudesse ser feita em segredo… Montfort perderia sua base no sul e todos os recursos que Bracken lhe cedeu. Eles fariam um inimigo poderoso. Outro reino prateado contra quem lutar.


			Seus passos ecoam pelo corredor, altos e constantes. Posso ouvir sua respiração, a maneira como exala em suspiros lentos e sonoros enquanto espero por uma resposta. Ainda que tenhamos quase a mesma altura e provavelmente o mesmo peso, se é que não peso mais, sinto-me pequena ao lado de Maven. Pequena e vulnerável. Um pássaro ao lado de um gato. A sensação não me agrada.


			— 
Tentar recuperar os filhos de Bracken seria tolice. Não sabemos onde ou quão bem vigiados estão. Podem ter sido levados para o outro lado do continente. Podem estar mortos, até onde sabemos — 
Maven murmura. — 
O foco deve ser em meu irmão. Quando tiver me livrado dele, não terão atrás de quem se esconder.


			Tento não parecer decepcionada, mas meus ombros murcham mesmo assim. Precisamos de Piedmont. Sei disso. Deixar o país para Montfort é um erro que pode acabar na nossa ruína e morte. Então tento de novo.


			— 
As mãos do príncipe Bracken estão amarradas. Ele não pode tentar resgatar os filhos, mesmo se soubesse onde estão — 
murmuro, baixando a voz. — 
O risco de fracassar é grande demais. Mas será que ninguém pode fazê-lo por ele?


			— 
Está se oferecendo para o trabalho, Iris? — 
ele pergunta, olhando para mim.


			Fico tensa com a tolice do comentário.


			— 
Sou uma rainha e uma princesa, não um cachorro brincando de ir buscar.


			— 
Claro que você não é um cachorro, minha querida. — 
Maven sorri, sem se abalar. — 
Cachorros obedecem.


			Em vez de me retrair, ignoro o insulto descarado com um suspiro.


			— 
Imagino que esteja certo, meu rei. — 
Então jogo a carta que guardei na manga. — 
Afinal, tem experiência quando se trata de reféns.


			Sinto o calor crescer ao meu lado, tão perto que começo a suar de imediato. Lembrar Maven de Mare — 
de como a perdeu — 
é um jeito certeiro de despertar seu mau humor.


			— 
Se a localização das crianças for descoberta — 
ele rosna 
—, talvez algo possa ser arranjado.


			É tudo o que consigo com o rei Calore. Considero nossa conversa um sucesso.


			As paredes de tinta turquesa com detalhes em dourado são substituídas por outras de mármore reluzente, marcando o fim da área nobre e o começo do palácio real. Arcadas ainda marcam o caminho, mas fechadas por portões e vigiadas por soldados de Lakeland em seu uniforme azul estoico. Há outros guardas patrulhando o muro, que observam a rainha conforme passam. O ritmo da caminhada de minha mãe acelera um pouco. Ela quer entrar logo, ficar longe dos olhares curiosos. Quer ficar sozinha conosco. Tiora também acelera, não para se manter perto de nossa mãe, mas para abrir distância de Maven. Ele a incomoda, como faz com a maior parte das pessoas. Há algo na intensidade de seus olhos elétricos. Parece errada em alguém tão jovem. Artificial até. Plantada.


			Com uma mãe como a dele, talvez seja mesmo.


			Se ela estivesse viva, não permitiriam sua entrada em Detraon, muito menos sua aproximação da família real. Em Lakeland, ninguém confia em seu tipo de prateado — 
murmuradores que controlam a mente das pessoas. Eles nem existem mais aqui. A linhagem dos Servon foi extinta há muito tempo, e por uma boa razão. Quanto a Norta, tenho um pressentimento de que a Casa Merandus logo pode encontrar o mesmo destino. Ainda não falei com nenhum murmurador desde que fui para Whitefire. Depois que o primo de Maven morreu no nosso casamento, acho que tem mantido o resto da família da mãe à distância, se é que ainda estão vivos.


			O Royelle, nosso palácio, se estende nos vastos terrenos deste setor. Tem canais e aquedutos próprios, além de fontes e cascatas. Parte da água surge em nosso campo de visão a caminho da baía, enquanto outra parte corre por baixo da terra. No inverno, a maior parte congela, decorando tudo com esculturas de gelo que nenhum humano poderia criar. Sacerdotes dos templos leem o gelo em dias festivos e feriados para comunicar a vontade dos deuses. Normalmente falam em enigmas, escrevendo suas palavras na terra e nos lagos de modo que apenas os abençoados possam lê-las e poucos possam compreendê-las.


			É preciso coragem para que um rei ardente de uma nação até pouco hostil entre na fortaleza de Lakeland, e Maven o faz sem pestanejar. Alguém poderia pensar que ele é incapaz de sentir medo. Que sua mãe removeu algo tão fraco dele. Mas não é verdade. Vejo medo em tudo o que ele faz. Medo do irmão, principalmente. Medo porque a garota Barrow foi embora e está fora de seu alcance. E, como todo mundo, morto de medo de perder seu poder. É por isso que está aqui. Que casou comigo. Vai fazer qualquer coisa para manter a coroa.


			É muita dedicação. É tanto sua maior força quanto sua maior fraqueza.


			Nós nos aproximamos dos portões grandiosos que se abrem para a baía, ladeados por guardas e cascatas. Os homens se curvam quando minha mãe passa, e até a água se agita, incitada por sua imensa habilidade. Do outro lado dos portões fica meu pátio preferido: um refúgio amplo e bem cuidado de flores azuis de todos os tipos. Rosas, lírios, hidrângeas, tulipas e hibiscos — 
pétalas em tons que vão do mais claro ao índigo profundo. Ou, pelo menos, elas deveriam ser azuis. Mas, como as bandeiras, como minha família, as flores estão de luto.


			Suas pétalas estão pretas.


			— 
Majestade, posso requisitar a presença da minha filha em nosso santuário? Como manda nossa tradição?


			É a primeira vez esta manhã que ouço minha mãe falar. Ela usa o tom da corte, assim como a língua de Norta, para que Maven não tenha como interpretar mal seu pedido. Seu sotaque é melhor que o meu, quase imperceptível. Cenra Cygnet é uma mulher inteligente, com um bom ouvido para línguas e um talento para a diplomacia.


			Ela para e vira para Maven, em um simples gesto de cortesia. Não se pode dar as costas a um rei quando se quer algo dele. Mesmo que o que queira seja eu, sua filha, uma pessoa viva com vontade própria, penso enquanto sinto um gosto azedo na minha boca. Mas não é bem assim. Ele está acima de você. Você é dele agora, não dela. Tem que fa­­zer o que ele desejar.


			Ou fingir, pelo menos.


			Não tenho a menor intenção de ser uma rainha mantida na rédea curta.


			Por sorte, Maven é menos desdenhoso da religião na frente da minha mãe. Ele abre um sorriso apertado e faz uma leve mesura. Perto da minha mãe, com seu cabelo grisalho e suas rugas, parece mais jovem. Novo. Inexperiente. Mas não é nada disso.


			— 
Precisamos honrar a tradição — 
Maven diz. — 
Mesmo em tempos caóticos como esses. Nem Norta nem Lakeland podem esquecer quem são. Pode ser nossa salvação, majestade.


			Ele fala bem, com palavras macias como algodão.


			Minha mãe abre um sorriso, mas seus olhos não acompanham.


			— 
De fato. Venha, Iris — 
ela acrescenta para mim.


			Se eu não tivesse nenhum controle, pegaria sua mão e correria. Mas tenho controle de sobra, e mantenho um ritmo estável. Quase lento demais, enquanto sigo minha mãe e minha irmã através das flores pretas, dos corredores de padrão azul, para o terreno sagrado que é o templo pessoal da rainha em Royelle.


			O templo contíguo aos aposentos reais do monarca é isolado e simples, localizado entre salas e quartos. A tradição está nos ornamentos de sempre. Uma fonte que bate na cintura borbulha no centro de uma pequena câmara. Rostos desgastados, sem expressões, ao mesmo tempo desconhecidos e familiares, olham das paredes e do teto. Nossos deuses não têm nome ou hierarquia. Suas bênçãos são aleatórias, suas palavras, esparsas, suas punições, impossíveis de prever. Mas eles existem em todas as coisas. Podem ser sentidos o tempo todo. Procuro meu favorito, um rosto vagamente feminino, com olhos vazios e cinza, que pode ser distinguido apenas por um leve sorriso nos lábios, que poderia ser uma falha da pedra. Ela parece saber de algum segredo. Mesmo agora, me reconforta, à sombra do funeral do meu pai. Vai ficar tudo bem, parece me dizer.


			O lugar não é tão grande quanto o outro templo do palácio, aquele que usamos para os serviços da corte, ou tão ostensivo quanto os enormes templos no centro de Detraon. Não há altares dourados ou livros da lei celestial cravejados com pedras. Nossos deuses requerem pouco mais que fé para se fazer notar.


			Apoio a mão em uma janela que me é familiar e fico esperando. O sol nascente parece fraco ao atravessar o vidro grosso de diamante, com vidraças dispostas em formato de ondas. Só quando as portas se fecham atrás de nós, deixando-nos com ninguém além dos deuses e de nós mesmas, solto um suspiro baixo de alívio. Antes que meus olhos se ajustem à luz fraca, minha mãe pega meu rosto em suas mãos quentes e não consigo evitar me contrair.


			— 
Você não precisa voltar — 
ela sussurra.


			Nunca a ouvi implorar. É um som estranho.


			Minha voz falha.


			— 
Quê?


			— 
Por favor, minha querida. — 
Ela volta a falar nossa língua. Seus olhos se afiam, parecendo mais escuros nas sombras do templo estreito. Eu poderia afundar em seus poços profundos e nunca mais sair. — 
A aliança pode sobreviver sem que você precise garanti-la.


			Ela não solta meu rosto, e seus dedões acariciam minhas bochechas. Por um longo momento, só fico ali. Vejo a esperança florescer em seus olhos e fecho os meus bem apertados. Devagar, ponho as mãos sobre as dela e as afasto.


			— 
Você sabe que isso não é verdade — 
digo, me forçando a encará-la.


			Minha mãe cerra a mandíbula, endurecendo. Uma rainha não está acostumada com a recusa de ninguém.


			— 
Não venha me dizer o que sei e o que não sei.


			Mas também sou uma rainha.


			— 
Os deuses lhe disseram o contrário? — 
pergunto. — 
Essas são as palavras deles? — 
É uma blasfêmia. Podemos ouvir os deuses em nosso coração, mas só os sacerdotes podem espalhar suas palavras.


			Até mesmo a rainha de Lakeland está sujeita a essa limitação. Ela desvia o olhar, envergonhada, antes de virar para Tiora. Minha irmã não diz nada, parecendo ainda mais séria que de costume. Como se fosse possível.


			— 
Você fala em nome da coroa? — 
insisto, abrindo certa distância entre nós. Minha mãe tem que entender. — 
Isso vai ajudar nosso país?


			De novo, silêncio. Ela não responde. Em vez disso, ela se recompõe, assumindo a postura real diante dos meus olhos. Parece endurecer e ficar ainda mais alta. Quase espero que se transforme em pedra. Ela não vai mentir para você.


			— 
Ou fala apenas por si mesma, uma mulher de luto? Porque acabou de perder meu pai e não quer me perder também…


			— 
Não posso negar que quero você aqui — 
ela diz, firme, e reconheço a voz da soberana. Aquela que usa em suas decisões na corte. — 
Segura. A salvo de monstros como ele.


			— 
Posso lidar com Maven. Já venho lidando, há meses. Sabe disso.


			Como ela, viro para Tiora em busca de apoio. Seu rosto não se altera, mantendo a neutralidade. Ela só observa, analisando tudo em silêncio, como uma futura rainha deve fazer.


			— 
Ah, sim, eu li suas cartas. — 
Minha mãe desconsidera o que eu disse com um gesto. Seus dedos sempre foram tão finos, tão enrugados, tão velhos? A visão me impressiona. Tão grisalha, penso ao vê-la andar. Seu cabelo brilha à luz fraca. Muito mais grisalha do que eu lembrava.


			— 
Recebo tanto sua correspondência oficial quanto os relatórios secretos que me envia, Iris — 
minha mãe diz. — 
Nenhum deles me enche de confiança. E agora que o vi… — 
Ela solta um suspiro irregular, pensando, então atravessa o templo até a janela oposta, passando os dedos pelas curvas da vidraça de diamante. — Aquele garoto é perigoso, vazio. Não tem alma. Matou o próprio pai, tentou fazer o mesmo com o irmão exilado. O que quer que sua mãe demoníaca tenha feito o amaldiçoou a uma vida de tormento. Não vou fazer o mesmo com você. Não vou deixar que desperdice sua vida ao lado dele. É uma questão de tempo até que sua própria corte o devore, ou o contrário.


			Compartilho desse mesmo medo, mas não adianta lamentar decisões que já foram tomadas. As portas já foram abertas. Os caminhos já foram traçados.


			— 
Se você tivesse me dito isso antes… — 
escarneço. — 
Eu poderia tê-lo deixado morrer quando aqueles vermelhos invadiram nosso casamento. E papai ainda estaria vivo.
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